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PORTO 44 DE NOVENBRO. 


=“ o 
BANCO UNIÃO. 


Sabbado ultimo reuniram-se na Bolsa 
os subscriptores para o novo Banco, Era 
uma hora da tarde quando o sor, Juslino 
Ferreira abriu a sessão, servindo de se- 
eretario o snr. Barboza" Brandão. 

A acta da sessão precedente foi sppro- 
voda sem reflexão slgums. 

Usnr. presidente disse|que a commis- 
são encarregada de dar parecer sobre as 
alterações indicadas so projecto de estato- 
tos, por parte do governo, [tinha apresen. 
tado o seu trabalho, que elle presidente 
a submelter é consideração da assem- 
len. 

- Roi dispensada a discussão na genera- 
lidade vas alterações. Decidiu-se que é 
maneira que se lêsse o artigo do projecto 
e 8 modi o offerecida, se fosse abrindo 
discussão e se volasse, 

orações feitas sos artigos 1.º, 2.º, 

foram adoptadas pels commissão 
e votadas pela assemblea. As alterações 
importam conformidade com a carta de lei 

* de 20 de sgosto do 1861. 

- Uffereceu, arde e prginder 
adoptou, » eliminação do .º do artigo 
4.º, tornado 5.º na alteração. Este $ iadi- 
cado na ação dispunha que não se po- 
deriam emillir acções por menos do valor 
nominal sem resolução da assemblen ge- 
ral. Julgou a commissão e a assembles que 
bavia redundancia n'esta innovação, pois 
que já precedentementa estava só dada é 
assemblea geral a faculdade de resolver so- 
bre a emissão de acções. 

As alterações aos | 


são não admittiu a emends e a assembles 
a regeitou para não ficarem os sccionistas 
privados da escolha do reconduzido. 

Presimiu-se so indicar as alterações 
do artigo 30 do projecto, que se queria 
que os empregados do estabelecimento (us- 
sem nomesdos pela assembles geral, e n'este 
sentido indicou-ss emenda para melhorar 
a redacção. A comissão offereceu e a as- 
cenbles approvou a substituição do $ res- 
pectivo para que se entenda que a nomea- 
ção tem de ser [eita pela direcção. 

No artigo 47º do projecto dispunha-se 
dcerca da emissão de notas. A carta orga- 
nies foi concedida por modo que aquella 
disposição não podia ter logar. Mas n'essa 
carta a faculdade do Banco emittir acções 
até tres quartos do capital, só depende da au- 
thorisação especial do governo para as agen- 
cias nascoloniss. Na alteração que se pro- 


curou harmonisar com a esrta de lei, indica- 
se 
quer sugmento na emissão até 05 lres qua: 
tos, tanto para o continente como para as co- 
lonias. A commissão não admittin esta gene- 
ralidade que não está na carta, e ofereceu 
substituição. Ê 


ulhorisação do governo para qual 


Por esta oceasião o subscriptor o snr. 


Monteiro Braga fez sentir a nscessidade de 
eliminar do artigo s faculdade de crear fi 
liaes do Banco nas colonias 
pondido que não era possivel n'esta occa- 
sião fazer uma alteração desta ordem de- 
pois da carta organica, e quando sóse tra- 
tava de discutir as alterações indicadas por 
parte do governo. 


Foi.lhe res- 


As alterações feitas no artigo 47, ado- 


ptadas pela commissão, e as substituições 
igos 6.º, 7.ºe 8.º | que ella olferece, foram approvadas pela 


do projecto foram “adoptadas e votadas. Di- | assemblea. 


zem respeito estes artigos no fundo de re- 
e 


As alterações indicadas aos artigos 48, 


“de impostos. As altera-|51, 52, 54 e 56 do projecto que dizem res- 


* ções são de pouca importancia umas, e as | peito ás existencias em cofre, ás obrigações 


outras são-de harmonia com 4 carta orga- 

Ao arugo 9.º tornado 10.º estava indi- 
ptada um: s 
tigo á existencia de titulos de cinco seções 
Na alteração indicada suppoz-se que a id 


do projecto era a emissão de fracções de | qual correu com a maior placidez, e como 


Rana r ado ua e a tao pnsor duas o snr. presidente disse que 
1 À 


acção. Não era assim. 


ções mos artigos 11.º 16.º, 19º d 
projecto. São de pouca importancia e dizem 
respeito é transferencia das acções, e cunvo- 
cação da assembles geral. 

A alteração indicada no $ 1.º do ar- 
tigo 20 do projecto, tornado 21, foi ado-|- 
plada « voteda. Diz respeito aos votos, em 
assemblea geral, que possam ser dados por 
um representante ou procurador. À com- 
missão reu o a adoptou a 
innovação do $ 2.º para que nenhum ac- 
cionista possa Ler mais que um voto. 

- Não admitiu a commissão a alteração 
feita ao artigo 27 do projecto. Este artigo 
dispunha que o director para sél-o devia 
estar habilitado ou habilitar-se a depositar 
vinte acções. A emenda q; 
habilitado antecipadamente ? 
sembles seguiu o psrecer da commissão, 


à cumprir pal 
sação deste, sos dividendos e aos regula- 
e mentos a fazer, foram adoptadas pela com- 
cada uma alteração, Foi offerecida e ado-| missão e acceites pela assomble 
substituição. Diz respeito o ar-[rem de accordo cor a carta organica ou por 
serem rgsoaveis. 


“| blea com um outro assumpto. 


que havia recebido do snr. Palha, chefe 
de uma das repartições da secretaria das 
obras publicas. O snr. Palha mostr i 
magoado por 
o modo como aqui chegaram as' emendas 
indicadas au estatuto do Banco União. 


com o governo, e á fiscali- 
por esta - 
Terminada a discussão da, parecer, a 


tinha a occupar a altenção da assem- 


Referiu-so então s. exc.* a uma carta 


publicado 


O sor, presidente leu alguns trechos da 


carta do snr. Palha, nos quaes esta snr. 
conta como as cousas se ps: 


m, o diz 


ram confisdos particularmente, e não re- 
mettidos oficialmente da repartição. 


Vemos que o snr. Palha tem desculpa, 


0» esteja [8 para nós desculpado está, sentindo nós 
eição. A ss-| Muito O ler magondo a s. exc.* 


Mas se desculpamoso sr. Palha, que- 


para que o estabelecimento não ficasse pri-|remos tambem desculpa para nós. Não R'- 
vado de eleger um bom director, apesar de |zemos senão contar um facto como elle 


ndo accionista, 

O artigo 20 do projecto dispunha que 
um dos directores fosse reeleito na nova 
eleição d'elles. A alteração indicava que o 
reconduzido o fosse pela sorte. À commis- 


Ce 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 
ron 
Arnaldo Gama. 
> via Ra 
(Continuado — do n.º 857) 


Pacheco partia, pois, no dia 3 pars o 
Porto. Antes porém d'elle partir, e no mes- 
mo dia 28 de fevereiro, o ministro tinha 
officiado a João de Almada e Mello, co- 
ronel do regimento da gusrnição do Por- 
to, pars que pravenissa os animos do re 

imento para obedecerem cegamente ás or- 
Jens lente da alçada ; é ofliciado 
igualmente a Sebsstião Pinto Rubim do Sot- 
tomayor, tenente coronel da cavalloris de 
Chaves, e 8 Luiz de Mendonça Furtado, co- 
ronel de um regimento de infantéria de Visn- 
na, paro que marchossem immed) 
para o Purto — esto com todo o regi 
to do seu commando e squeile com um for- 
te esquadrão d'aquelle de que era tenente 
coronel, Ao mesmo tempo mandou tambem 
marchar subre o Porto um dos regimen- 
tos de Traz-os-Montes, de que nomeou co 
ronel Vicente da Silva da Fonseca, o quel, 
bem o sabe o leitor, era tenente coronel 
do regimento do Pi ida, pia for- 
qa, Pacheco partiu logo de Lisbua, acom- 
oe tada Pe RS AS da Boi- 
ra, de que era coronel D. Antonio Manoel 
do Vilhena, que estava nesse tempo de guar- 
nição na capital. ' 
- Mes, n'essa epocha, o exercito portu- 
guez estava quasi tão desorganisado, e ain 
da muito menos acostumado ao movimen- 
to do que hoje. Em consequencia d'isso , 
o presidento ds alçada, que sahiu no dia 
3 de Lisboa, viu-se obrigado a esperar em 
Aveiro dusde o dia 6 alé o dia 20, para 
dar tempo à as forças que foram man- 
dadas marchar sobre o Porto se aprom- 
plassem para poderem entrar com ella no 
mesmo dia na cidade. E ninda assius nho 
o conseguia totalmente, porque o regi- 
mento de Traz-os-Montes é O esquadrão 
de cavalleria de Chaves, só chegaram slguns 
dios depois de elle cheg: 

Eis-squi zões por que a justiça do 
ministro de ei D. José tardou tan- 


seja favoravel ao snr. Pal 


a nós mesmos, nem desvirtusmos a mis- 


são da imprensa. 


A assemblês acceiton de bom grado as 
Epa 


sido inteiramente desconhecidas na cidade, 
logo desde o principio, mas a demora da 
realisação das noticias, que & tal respeito 
correram, fizeram tomar a estas O caracter 
de rumores que o povo lançou á conta de 
atosrdas banaes, chegando, em razão do 
appafente bom resultado do seu commet- 
timento, a julgar-se temido pelo governo 
de Lisboa. 

Era, pois, sob o pêso deste despauté- 
rio vanglorioso que o revolucionario Tho- 
maz Pinto se recusava a acreditar que a 
alçada de Sebastião de Carvalho estivesse 
já dentro dos muros do Porto. Mas o de- 
sengamo vhegou-lhe breve, porque indo Pos- 
cos Angelica abrir a parta aos que tão ri- 
jamente a elia batiam, entraram-lhe em cass 
Philippe Nane ua malher, a sor.? Cus- 
odia Maria, vulgarmente con pela al- 
cunha da Estrellada—elle cabisbaixo e trom- 
budo, e ella vermelha sé é raiz dos ca- 
beltos e agitada por. violenta irritação «le 
espirito, 

Ninguem se lembrou de dar ss bôas noi- 
tes, nera o caso em verdade era para me- 
nos. Philippe (oi sentar-se macambozio so 
lado de Thomaz, quego fitsva com olhar 
investigador, e a Estrellada parou no meio 
da casa, abalads por aquelln suspensão de 
amabilidades, e passeando. os olhos incen- 
diados sobre cada um dos circumstantes, 
— Sabem vocês que mais? — exclamou 
ella por fim em tom agitado, vendo que 
ninguem se resolvia a tomar a palavra — 
Vocês estão doudos.. Então porque che- 
garam dous homens de caléça com caras de 
arremeltor, ba-de a genta ficar como quem 
tem defunto de portas a dentro? 

—— Calla-te, Custodis — rosnou Philip- 
pe com mau modo, 

— Então sempre é vordade a chegado 
do alçada? 

— balbucion Thomaz por entre os dentes. 

— E" verdade — replicou Philippe da 
mesma mang 

Depois Lu 
de ha pouco. 

Nisto tormararo a baler á porta, e mi- 
nutos depois entraram o Lisboa e o José 
Antonio Estanqueiro, ambos cabisbaixos e 
nada contentes. Ao fitscem-so uns aos vu- 
tros, os que entravam o os que estsvam, 
os olhares disseram mais do que podiam 


tornou a cair no silencio 
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Commercio do Porto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


Annuncios e correspondencias, linha ... «uu ue vue 40 réis o 
Repetições ,.. e... . se. asa 2 » N 259 
Annuncios di de navio, cada um |. va oro 120» . 

Os snrs e. de “benefício, bem como as 


publicações litterari 


tes gozam 25 p. 


. 


explicações do sor. Palha, Depois o snr.| te do predio da viella dos Ga- parte do 1.º andar do predio da [José de Aranju Pimenta Janior, 
presidente fechou à sessão eram quasi lres| tesnº 39 a 4L.......... 1$296| rua das Flores n.º 664 70.... 28162] idem os predios daras do Bom- 
horas da tarde. Bernardo Alvares d'Almeida Gui- Adrisnno Perrotro ED E fim nº 1244 128 Monte Bello 
marães, idem o predio da rua idem o predio da rua do Wel- 25866 
do Corpo da Guarda n.º56a 58. 38892] lesley n.º 200........0 00000. 28594 
PARTE OFFICIAL Bruno Romão Jove, idem a loja Antonio Coelho de Souza, idem e tencer a José Josquim 
H do predio da rua Chã n.º 106 a em obras o predio da rus do d'Arsujo o predi E) P 
E pred u Y l o raujo o predio da Pri 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE E comerererereraeo 38242] Bomfim n.º 367 a 359.....000 09892) gria nº Ms cootosoa AGR 
Lissoa n.º 254 Dz 8 DE NOVEMBRO. Custodio Teixeira Pinto Basto idem eine calo Porieito Braga » idem os des de Paiva Leite, por ter esta- 
MONISTERIO NO REINO » predio darua S. Lazaro n.º 5 E 13 a praça das Flores n. ss083 q det o) bo a no 1.º 
Repetição da portaria determinando as de-|, 435 a 499....,. 0 dio PES di ndcado idem ê Epa PRA cg do 
monstrações de lucto, e programma que se de-| James Dawson Harris, idem o pre- ntonio Pinte ndrade , idem Tt omfim nm. a 204 15816 
ia observar. nos aclns funebres do enterraménto Ailes largo da Batalha n.º 68 ário par pi rua do Wel- 15296 ess ed idem a 
e 5. 4. 0 ser. Infante D. Fernando, 2: 20: onto tia UMES CU 5 ERA 8 AD oco ponviia Es tá estre o predio da rua d'Ale- 
— Nelação dos individuos que foram agra- e , io da Silva S i k Rea , 
sisdos com varias mercês por diplomas de se-/| João Pinto de Souza Menezes Mon- ia ai AA ER a Pg tn a RES ai s108 | 
tembro de 1861. ' tenegro, idem os predios ds rua I8La 185 2191 n 193 38112) ilha d tes. Vi Seo 
Ler peito Cr irá LAI ara Bernardo Jovi da Cota Sobres tre | Caidond Riber ta a HR 
op mto da cadeira ds historia, chro de Santa Catharina -n.9/858 14 jernardo José da Costa Soares Bre- uiz José Ribeiro la Costa, idem 
logia e geographia do Iyceu nacional de Villa E Pici da, por ter estado devoluto no o predio da rua Doqueza de 
Real, com o ordenado de 3508000 annuaes, pa-| 860, e a loja do predio desta 1.º semestre o predio da rua de Bragança n.º 216. 3) 102 
gos pelo thesouro publico. mesmos run n.º 850 a 854...... 128972 Santa Calhaci P “10104 1018 38113] Lni (4 gts E , canina 2s 
MINISTERIO DA FAZENDA. Josquim Antonio de Miranda, idem esta Coanad, | À niz Pereira Baptista, idem o pre- 
á E o Domingos André Dias (padre), idem dio da Praça d'Alegria n.º 92 
o pagamento dos vencimen-| nos mezes de abril e meio o 2. à da ilia da ruê dês 0:93 
tubro a varias classes. e 3.º andares do predio da rua Epis y : werercmanecemerracos 25384 
de ter naufragado no dia 13] do Captivo n.º 6 810. g540 Victor n.º 99..... ecorcrereo 18168) Manoel Barbosa Pinto, idem 3 ca- 
o ilude N. 44º e 40e long. O. os d Pp vês E Domingos José Torres, idem e em sas da ilha da rua Firmeza n.º 
ar gene fa pd : Eta DL idem Fadio obras no 1.º semestra o predio 125, uma dita da ilba da rna do 
a Treta mnapgo-se Toda soa ão | O fue oi feia re o predio 38372 da rua Fernandes Thomaz n.º aest e Por ado po 
se compun! 285085. ES? asi e fed corereasa seas seres 4 E - 
a PES Rr arrematação de vorias José Ferreira Louzada, idem no Ermelinda Marques Nogueira Guer tas da ilha da mesma rua n.º 
o q (3 
propriedades pertencentes ds religiosas trinas de | 1.º semestre o predio da rua da ra, idem no 1.º semestre 0 pre- cesssano 3895 
Campolide, e ás do Parsizo de Evora. Bainharia n.º 125 a 127...... 28162] go da rua do Poço das Patas Manoel Marques Salvador, idem : 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. José Lopes Cnelho, idem o 1.º ai n.º 48 8 52.. = 4$670| o predio da Praça d'Ale; cin ESTO 8270 
Continuação dos documentos relativos ás ac-| dar do predio ds viella dos Ga- Lesndro José de Figueiredo, idem Margarida Ferreira, idem os pre- 
cusações A de Portugal no tos n.º 18 2 18189) "5 predio da rua do Heroismo dias da rusido Bomfim 0.0 493º 
ção. dos portugueses fallecidos no Rio) JOSÉ Luiz Alvos À nº 7a Bererrcercrero BOB] A ART ON AM... eriroirro 18706 
de Janeiro no mez de agosto ultimo. rd A ras no 1. gomstre o pro Francisco José orrêa, idem Maria do Carmo Basto, idemo pre. - 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, Comuencio x | y O ia fua do Sul n.º 18... 38810] os predios da Proça das Flôrus dio da rua de Santa Cathorina o 
CR Da O n.º 59 rua doAmparo nº. 832) n.º 808 a 81 -  eg703 
Naa dgs Dilcos “comsntea: dos Taadea aaa] op nnRe! dO. Maria de Jess ro Francisco da Silva & C.º, idem o Raphael do Espirito Santo, iden 
preg y P na o predio da das Ald: S rodi i 
blicos na praça de Londres em 22 de oulubro.| 1º 434 45 tb id 5g318 ar gra ca fongiaba bride ph o ii 
E essernaneerenero n. e 36 ess lojas dos de casas da ilha da rua de (ER k 
= gd ER OL ae n.ºº22 a 92, assim como LO ca. ctor n.º 158...cccccesicenão GRBZ 
Serviço da contribuição 1.º semestre o predio de rua das sas-da ilha da travossa da Se- Thervza Delfina Candida, idem no 
” rr nhora das Dôres n.º 5 e as casas 1.º semestra o predio do lagar 
predial de 1861. Flores n.º 179 a 183 T$967] nO Tac ereeemecereceereos 76826] da Formiga n.º 19,........... “18082 
pente aa, Rergueh idem o pr Guilberme Augusto Machado Pe- Urbano ETA a idem 2 
n 7 k dio da rua da Penaventosa n - reira, por ter demolido a ilha casas da ilha da rua d'Alegria 
lodo das anamnçaão que perna lugor 53 a 55.. exceres corro 18837) com 3 cosas da rua dAlegria TOO 206 gas das A RenRenS =E a a RU 
nos tres bairros d'esta cidade com refe Manoel Francisco Duarte: Cidad o ARE 56] Vice INE do Ca Vici 
rencia ao 1.º semestre de 1861. por terem sido Tecanlidos os case Pd tgpvo "aim pçs dios Em do He 
4.º Bai predios da rua dasFluresn,º 185 voluto no 1.º semestre O pro- roismo nº2 a co A$AS3 
so aIrro. Ç s1 e otica RR [55.647] sa rua do Heroismo n.º 122 Domingos Josqui 4 a as por 
é anoel Joaquim Pinto, por ter a aro pn aa at ni 778| pertencer a herdeiros de Anto- 
Albino José Dias Guimarães, por estado devoluto e em obras no João Carneiro de Mello, idem o 5 nio Lope? da Croz Cordeiro os 
ter estado devoluto no 1.º se- e comentei, o puto da rua da ag243 predio da rua do Bomlim n.º E is do Monte - Bello 
mestre o predio da rua Chã n.º iquinha nº 29 a 33....... a 298 0 48405) n.º 4004 406 0 508a 516... 48710 
101 a 103...........0.00.00 48865] Manoel J sé Brandão, idem no Ermelinda-Candida Ferreira, idem ê João Rodrigaes Monteiro, por 
Antonio Barboza da Fonseca, idem 1” semestre 9 casas da ilha da os altos do predio da rua da rem estado devolutos no 1.º se- 
É predia Br escadas dos Guin- “me a A at op qi e 48864 pepento pt nº a 2344. 28594 pa ra rua do Mc 
ses n. coecenca canetas cha, idem e em obras o Leito de Foria, idem o pre- mon. E) e rua des. 
Antonio Ferreira da Cunha Lima, 32 casas da travessa da Pedreira  8$304) dio do logar da Formiga sem Victor n.º 45 a 47............ 28594 
idem no mez de janeiro o pre- Maria Magdalena de Moraes Sar- Marin de Jesus Osorio, idem o pre- 
dio da ruá Flores n.º 281 mento e Almeida, idem os altos “ dio da rua de 'S Dionisio n.º 33 
2 G86 . iên asi, -. 28334) do predio da rua das Flores n.º ilha do Monte a 35. 
ao Pinto d'Azeredo, idem n j da sm E PRATAae 78568] Bello n.º 108, a a, pre- 
.º semestre tres casas da ilha vsé Luiz do Rego (herdeiros del, dioda mesma rua n.º 304 a 306, 
“das escadas dos Guindaes n.º 9 pen 7 loja do fai do largo 8556 duas casas da nm da travessa À ã E: 
a 11 e por pertencer a Goilher- a Polícia n. ae gieiã o ate ami RD de S. Victor n.º 13e o unta dos repartidores do 1.º bairro 4 
me Filho d'Almeida o Silva Rodrigo Xavier da Silya Almeida das Birinhas n.º 7.... «+ 18409] de setembro de 1861.— 0 presidente, Pro- 
a casa das mesmas escadas n.º Garret, idem o 1.º e 2.º anda- Joaquim Antonio de Faria, idem derico Soares de Ancede; o vogal, Antonio 
1n3,eemobras.......... 28594] res do predio da rua de Sant- o predio da rua Firmeza n.º 2 Joaquim Martins; o vogal secretario, Lu- 
Antonio pci da Silva Tapada, e anne 1. Ea E: 19946) a b..icc sc sssaseecreca voo 58406 | dgero Praxedes Pereira da Fonseca. 
idem o predio da rua das Fon- aria Amalia Bra Jonquim Antonio Moreira França, — o E 
tainhas n.º 123 127.....0.0 78568] 2º andor do predio da rua da idem o pradiá'da ra do! Boa 2.º Bairro. 
Antonio Roberto Jorge, idem a lojn Banharianº 2a 8........0 3822] fim n$ABS... quo sopa cias s F 8648 | Bernando Gonçalves Mamede, por 
do pesada, rua de Sant'Anna gts ei da a] ER emo Joaquim Bina Mandic E ter estado A a a 
me LE PPP CT EE - - andares do predio da mãos, idem a loja do predio da mestre o predia da rua de Santa 
Antonio Teixeira, idem o predio rua de S. Sebaslião n.º 25 rua de S. Victor n.º 27 a 3L0 Catharina n.º 407. - 58405 
da rua do Miradouro n.º 38 5. $908| e 5 essas da ilha contigo « 38307] por espaço de 5 mezes o pre- João Gomes da Silva, idem o pre- 
Antonio Teixeira Brazil, idem par- ntohio Joaquim Ribeiro, idem dioda mesma rua n.º 33a 37. 28378) diodarusdo Bomjardim n.º 666 18216 


O Ca 


a “érsena cara de algum topava com sili- 
vio 80 terror que sentia, so deparal-os to 
dos assim, acabou de apavorar-se. 

— Ai que estamos perilídos ! ai qua es- 
tamos perdidos! — rompeu ella o silencio, 
voz em grito e apertandaa cabeça entre 
as mãos. 

A esta interjeição inesperada um cala- 
frio violento trepou horrivelmente pelos 
dorsos de todos os circumstantes. 

— Calla-te, mulher infernol! — bradon 
por fim Thomsz Pinto — calla-te ou srre- 
bento-te, cadela |! 

— Ai, você está tols, tia Thereza! — disse 
em seguida a Estrellada — Estamos perdi 
dos, porquê ? Você não se lembra do que 
disse o advogado? O levante começou por 
ulheres e rapazes; não nos podem en- 
forear. E então que póde acontecer ? Pren 
derem-nos ? [essa me rio eu. Tenho mui- 
to dinheiro; faço figas 4 justiça. E se aper- 
tarem muito commigo sou capaz de comprar 
gente para fazer ainda maior levante na ci- 
dade... 

— Calla-te, dinbo |— exclamou Philippe 
Nunes, com ares de quem receiava que as 
tolices da mulher fossem ouvidas 

Seguiu-se novamente silencio profundo 

- Então sempre é certo estar a alçada 
no Porto? — re-perguntou por Aim Thomaz 
Pinto em tom de ironia ameaçadora, 

— Chegou hoje ás cinco horas — disse 
o Lisbon. 

— E você que diz a isto, co npadre ? 

— Que digo? Eu sei lá o que hei-de 
dizer | 

— Com um milbeiro de diabos | — ex- 
elamou violentamente Thomaz Pinto — en- 
tão harentos de soffrêl-a assim sem mais 
nem mais? 

— Sem chuz nem buz — disse o Estan- 
queiro.— Agora o mais acertado é acolher- 
se um homem s segure. Aqui não ha re- 
sistencia. A tropa é muita. 

— Não ha resistencia !—bradon de novo 
Thomaz Pinto—lIsso dizem vocês | E eu aqui 
pregado a esta cadeirs! 

— E que a trops é us verdade muita, 
Thomaz — replicou gravemente Philippe, 

é deu aviso dos humores com que 
está -— acrescentou q. Estanqueiro. 

— Como deu? — aeudiu o Philippe. 

— Bôs vsi ella! Pois nho sabes o que 


dizer os palavras,e nioguem se atreveu, por- 
tanto, a ser o primeiro a fallas. 


19 tempo em cahir subre o Porto, As pro- 


, ] : Thereza, que olhava espanteda esta scs-| maz Pinto — que tropa, que alçada, que 
videncios, tomados por elis, ndo linbam |na, passeando os olhos por um e por outro, | disbo do gente é que veio? É eu aqui, sem 


já aconteçea na praça das Hortas? 
— Mas, pelo inferno! — bradou Tho- 


CE 


poder sahir á rua! Digam-me o que ha, 
com todos os diabos | 

— O que ha?— dissao Lisboa — Toda a 
cidade o sabe já. Mas você não o sabe, e 
é preciso que u saiba... 

— Olha, Thomaz, o que ha é que está 
a alçada no Porto, e com isto está tudo dito 
— retrucou Philippe Nunes, 

— Mas como ousaram mandal-a ? Depois 
de tanto tempo... 4 

— () caso é que a mandaram. 

— Mas como chegou ? 

-— Chegou esta tarde, eram cinco horas 
— disse o Lisboa, —Eu vinha a sabir do 
Inusperenne dos Congregados, n eis que 
ouço tocar tambores, e, olhando para a 
calçada da Natividade, vejo descer por ella 
abaixo o regimento da guernição com o 
coronel João de Almada á frente. Todos 
estavam a olhar sem saber o que aquillo 
era, porque, por vida minha | ninguem es- 
perava semelhante cousa. O regimento che- 
gs. e posta-se em columna n+ campo das 
Hortas. E vé você, compadre, loda a gente 
se ajuntou diante dus soldados s vêro que 
aquillo era, e eis senho quando elles car- 
regam a espingarda e armam bayonaia... 

— Mas a alçada? a alçada? Onde es- 
tão algada? 

— A nlçada ? Eu lhe digo. Os sol- 
dados ficaram assim por muis de meis 
isto encontro O Estanqueiro , e di- 
s— O compadre, isto que é? 
Que é — disse-me elle —,. Não foi assim, 
“compadre * A 

— Foi, — replicou o Estanqueiro — 
por signal que não pude dizer-lhe mais, 
ainda que me pareceu logo o que era. Por 
que nesse comenos sahiu pola Porta dos 
Carros 


— verdade, Foi mesmo assim q ..Sa- 
hiu pela Porta dos Carros as csleça.... 

— Mas que caleça ? Que disbo de his- 
toris é essa ? — exelamou Thomaz, es- 
bravejando contra as interrupções. 

-— A caleça dos desembargadores — 
disse Philippo Nunes. 

— E verdade, o esleça com os de- 
sembargadores, — continvou o Lisboa — 
cercada por dez|scaios agaloados e arma- 
dos de bacamartes, e acompanhados por 
um regimento de drsgões de espadas de- 
sembainhadas. 

— Então era... 

— A alçada, já se sabe. Depois... 

— Mas quem são os desembargadores ? 


— Um era um velhote, baixo e muito 


magro; o outro é o doutor Mascsrenhas, 
conservador da Companhia. 

— Ora que lérias me. estão vocês a 
contar, pelo inferno? — gritou Thomaz 
— Ahi está a vossa alçada , alarves | E 
o ministro que nos quer impôr outra vez 
a Companhia á força, Bm me pareci 
mim que alçads era impossivel, 

— Pois enganas-te, Thomaz — disse 
sempre em tom casmurro o Philippe, — 
E" alçada , e bôa alçada, fica certo d'is- 
so. O velho é o desembargador do paço, 
João Pacheco, que vem de presidente d'el= 
la, e o Mascarenhas É o escrivão. Disse- 
me o Diogo Woud que o velho é bom ho- 
mem, mas já incapaz pela sua muita ves 
lhice, e que o filho é que ha de gover- 
nor tudo. Ora tu já sabes o que é o Mas- 
carenhas. E" alçada e bôn alçada. 

— Isso bastava olhar para a cara do 


conservador — acudiu o Estanqueiro. 
— Santo nome de Deus, que cara! — 
continuou o Lisbos — Parecia que que- 


ria comer o povo. Depois foram alojar-se 
no palacio dos Amorins , onde o senado 
da camara lhes deu aposentadoria. 

— O senado da praça E sem fazer 
constar nada ao povo! 

— Ora tu estás tólo, Thomaz ! — disse 
o Estanqueiro — Pois esperavas outra cou- 
sa? Os fidalgos são todos uns pelos outros; 
e dethais, não sabes que o B-lleza é verea- 
dor? 

— O que écerto é que a alçada está 
no Porto, e que o Mascarenhas é ques 
manda nella — resmongou do lado o 
Philippe 

— Eu pão vi mais nada, — continoou 
o Lisboa — porque depois fui para casa 
do inglez que me tinha mandado chamor. 
E de lá venho egora 

— E então que succedeu depois no cam- 
po das Hortas? — perguntou Thomaz, vol 
tando-se para o Estanqueiro. 

— Succedeu que estando a praça api- 
nhada de poro, embasbicado a alhar 
ipara a tropa, abriu-se uma das jrnellas 
dos Amorins, e o Mascarenhas assomou a 
elis, e bradou arrogantemente; — Sar. co- 
ronel Vilhena, faça arredar essa canalha do 
povo. 

— Pelo inferno! — sendio aqui Tho- 
mez Pinto, fulo de cólera, 

— O coronel voltou-se então para o ca- 
pitão da primeira companhia, que é squel- 
le amigo do teu compadre D. Bariholo- 
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— O D. Manoel de Lancastre | ,,. 

— Esso mesmo; por signal que o po- 
bre rapaz bem mostra que tem bom cora- 
ção, porque marchuu sobre o povo a pas- 
so. Mas nisto ouviram se alguos gritos 
dos que se achavam apertados e calcados 
no eneio da multidão, que, ao retirar da 
cavalleria, cabiu sobre si mesma, e ouviu- 
se sobre tudo um brado — maldito seja quem 
o deu! — que dizia . Aqui do povo |... 

— E.quem o deu? — exclamou Philip- 
pe Nunes, 

— Foi o padre Luiz de Santo Ildefonso 
-— respondeu o Estanqueiro. — Diz o dou- 
tor Nicolau, que se não fosse aquelle gri- 
to, do passado pouco mal podia vir. Po- 
rém aqueile ladrão d'squelle padre, que 
está sempre doente para cumprir Os seus 
deveres de sacerdota, e parochiar os fre- 
guezes que lho estão encommendados, mas 
que tem a melhor saude d'este mundo para 
andar a vagancar até altas horas da noite, 
para jogar o voltarete e para melter-se em 
cousas de reboliço, estava no meio da turba. 
edeu-lhe o diabo na cabeça para gritar: 
Aqui do povo! — Olhai vós squelle vaga- 
não! Sabem o que aconteceu ? 

— Então, por Deusl... 

— Então o Masesrenhas, que estava á 
janelia, gritou de lá :— Snr. coronel, aquol- 
le official não cumpre o seu dever — e o 
coronel respondeu, bradando: — Regimento, 
a galope. — E com isto lançou-se a nes 
sobre todo aquelle gentio; e cuidai vôs 
outros bem o que por lá houve com tan- 
to povo que tinha concorrido a vêr as tro- 
pas e que vinha sabindo do lausperenne. 
— Aique estamos perdidos | Ai que es- 
tamos perdidos ! —gritou sgui Thereza Pin- 
to, arrepelsndo-se. 

— Ab doiderrão de padre Luiz |! — bra- 
dou Philippe Nunes — À culpa teve quem 
o trouxe para aqui pora lhe metter Santo 
Ildefonso nas unhas, Beleguinaço! Melhor 
a deixassem ficar lá na aldeis o lamuriar 
sermões aos esmponios, que assim nho viêra 
para aqui desscrediter o sacerdocio,.. e 
perder-nos. 

é — Dizes bem, Philippe, — disse então o 
Estanqueiro—mas, emfim, o mal está feito 
e agora o que cumpre é vêr como nos ha- 
vemos de remediar. 


(Continia.) 
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idem o predio da ruf Formosa 
n.º 293 à 295.....ee eee re er 
Josquito Adtonio Moreira França, 
idem o predio da raa de Santo 
lidefonso n.º 203 a 2 pé 


José Antonio E usa S, 
Thiago, idem o predio da rua 


do Camões n.º 204 à 212...... 
José Eyprinao- de Vasconcellos , 
idem/ 08 fBndares do predio da. 
ema Porurosa n.º 319. 
José Gonçalves Mamede, 
predio da rua de Santa Catharina 
a? 381.0 383 
José Pereira da Cost 
dar do predio da rua do Bomjar- 
dim n.º 103... .cecesmescay 
Agueda Emilia de Jesus, idem o 
1.º andar do predio da tua de 
Santo Antonio n.º 94 a 100. ... 
José Pinto Soares, idem o arma- 
: da rua Formosa n.º 391 a 
8. 


Luiz Doming ão 
idem o predio da rua da Rain 
nº 317, os andiros Foppredios 
da rua de D. Pedro n.º 1a 13 
e 21025e0 armazem do pre- 
suslio n.º 27 da mestos rum... poor 
Antonio José Pereira Muno ) 
«-a-predio da rus de Cadofeita n.º 
“ub do da rua do Al- 


Barão do Seixo, 
“ rus do Cedofeili 
José 


José Manoel, ira do, 
ide o or o da rua da Boa- 
vista n. 

Antonio e nr) às, 

idem o predio da rua do Bom- 


RADM: op bp Raras ÇA 
José Caetano Coelho Lousa 

o predio da rua de Santo 
« son.º 68.9 72 7 
José Carneiro Geraldes de Vascun- 

cellos, ilem o predio da rua do 
« Bomjardim n.º 1202,.... ..esa 


José Luiz Coelho da Rocha, idem . 


io da rua do Bomjardim n.º 


Moria Alves da Cruz, idem o pre- 
dio da rua do Paraiso n.º 447,, 
Maria Amalia de Mattos e lemãos, 
“idem o 1.º andar do predio da 
rua do Bomjardim n.º 241.... 
D. Maris do Carmo Barbosa de 
Souza Forin, idem os andares 
dos predios do largo da Batolha 
CR E PA 
D. Thoreza Pinto dv Azevedo Mei- 
rellos, idem o armazem da rua 
do Bomjardim n.º 574 0576. .. 
Viscondo de Villa Verde, idem o 
predio da rua de Santa Calha- 
riná n.º 55059... Ê 
Alexandre José Cardo; = 
nha, idem parto dó predio da rua 
do Almads n.º 550,5... 
Alexandre José de Sous: 
casas da ilba da rua do Campo 
: eno 0.0 19 ... ro amiãos aj pa 
Ântonio Francisco Alves Gaima- 
sães, idem os predius da rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 
MU3a245en.º 296. 
Antonio Luiz Monteiro , o 
predio da rua 9 de Julho n.º 177 
Bernardo Pereira Arroia, idem o 
predio da praça do Exercito Li- 
rtador n.º 70 873......... .. 
- Botnardo Pereira Ferraz, idam o 
“predio da travessa de S, Paulo 
n.º 63, e 3mezes o da mesma 
“travessa n,º 194 21..... 
Clara Cândida Martias (berd 
idem o predio da praça do C 
ronel Pacheco n.º 46 8 51...... 
Caetano da Rocha Fernandes, idem 
aparte do predio da rua de Ce- 
“'doteita n.º 728... sois. .oo. 
Domingos Dias de Freitas, idem O 
predio da rus de S. Paulo n.º 
18 a BUS, qianes A, 5: o 
Emilia Adelaido Cardoso Vieira de 
Castro, idem o predio da ras da 
Torrinha n.º95 9 97.. E 
Florinda Baptista Pereira, idem o 
predio da ras 9 de Julho n.º 
303 a 305. f 
Francisco da 
prédios da rus do Arco n.º 13 
travessa dos Aréus n215...... : 
Fulgencio José Pereira, idem o 
ponho da rua dé Cedofeita n.º 


Jgnacia Francisco de Alme o 
aloja do predio da rua da Torri- 
aba a 2269. oissbas. puslivvo 

Antonio José Dias Guimarães (hor- 
“deires), idem a loja do predio da 
ru Cedofeita n.º213 9 215 

Jodo de Souza Torres, idem o pre- 


dio da rua do Almada nº 560 38892 


Josó Joaquim Guimarães Junior, 
idem o predio da ras da Torri- 
nha n.º 255 a 257, ea loja do 
predio: da rua da Paz 0.º 114 a 
116, e 3 mezes o predio, d'esta 

« anesma rua n.º 9a 93... 

José Pedro Gomes, idem o predio 
darua 9 de Julho a 2 19 5.23.. 

José de Oliveica e Costa, idem o 
predio da travessa da Bouça n.º 
204... 

José 


E 0.º 164 a 168,» o da rua do 
amp 


José Joaquim Pereira Lima, idem 
o predio da rua do Principe q.º 
46 a 48. 
Lourenço i ga- 
lhães, idem parte do predio da 
rua da Paco 044 006...,.... 
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E Amiaanel Rabhigi 


D. Maria Amalia Ermelinda da 


Zeferino Severino 


José Gomes da Silva, iv O te— 


[Urbano José du: 


Antonio Jos 


Mangel José Duarto Abreu Gui 


Beraardo José dos Santos, 
duas barracas da 


“Abarina n.º 406 a AO. . 


“| Augusto Pinto de S 


Domingos Joaquim da € 


Joaquim José Cori 


Rodrigo de Abcea Machado, ilem 


Domingos Ribeiro de Carv 


Herdeiros de Fj 


José Maria Ferreira 


25994 | Antonio Joaquim Oliveira Nasci 


g778 


loja do predio da rua 
mada n.º 18296 
va e Sousa, idem o prediv da 

ronda Torrinha n.º 25.0 29. 39892 


ita Maria Corrêa, idem o predio 


da'rua do Piúheiro n.º 67169. 65746 


Sebastião José, Pereira, idem O 


predio do campo da Regeneras 
ção n.º 9a ML... crua! -9B10T 


João Eduardo dos Santos, idem 


o predio da rua do Rosario n,º 


186 a 190... 


75589 
irmino de S 

sa Meirelles, idem parte do pre- 
dioda rua dos Martyres da Li- 

Derdade 1,º 133 a 137...... 18038 


Ag670 


dio.da rua de Comões n.º 139 
a 447 e à loji da mesma rua 
nº 1930 197.2..ocerrneo oo 9850U 


Joaquim José Coelho da Silva 


ijem o predio da rua de Ca- 
mõesnºha 3 Res péRES 58966 
os, idem o 
predio da ua Pirmeza sem n.º 28178 
é Goncalves Braga, 
idem o predio da ras de Ce- 
dofeits n,º 768, e 3 mezes o 
) galo Christoxão 


Par 


mestre O predio da E 
mada n.º 580... 


mares, ide 


ilha do Alto 
india pa 


“idem a loja do pr 
Santo Ildefonso. 


rua de Santo Antônio n.º 21 a 
2 mezes o de rua de Santa Ca- 


75200 
José Marquês Arthor de Pigu: deiues 
do, idem à loja do predio da p 
$778| 


barracas do predio 
Braz semn.º.. vicio 


6 barracas do predio da rua da 


do predio dd; 
Marcos n.º 12.. 


loja do predio da 
mões n.º 167.. 


ceilos, idem os andares do pre- 
Santo Antonio n.º 


2 mezes o predio da ras de Ce- 

dofeila n.º 1407 a fIL...... .. 28054 
Ermelinda Augusta Pereira Soares, 

«idem 4 mezes O predio da rua 

do Amada n.9415 a 417 


idem 2 ditos o predio ds rua 
da Reinha n.º 2584 262..,... 18902 


idem e em obras no 1.º semes- 
tre o predio da rãa de Santa Ca- 
Ahsrina n.º 44 a 


do predio da rua de Sant 
tharina n.º 526.. 


. Jg082 
e 

Castro, idem o predio da rua 

de Santa Catharina n.º 110... 98106 


Theodoro Lesl da Costa Flores, 


iderb o predio da rus de D. Pe- 
arsMi0 G0G7! 2. 2b 20 dp ( roBRaOS 


Antonio Bernardo de Brito e Cu- 


nha, idem o prédio da rua da 

Torrinha n.º 2a 280.07.... 
Antonio José Pinto Coelho, m 

o predio da rua do Laranjal 

Es THA AGEM somando BB762 
Francisco de Almeida Navarro, 

idem o predio darua do Bom- 

jatdim n.º 57 a 65......... 138513 


28703 


Thereza da-Jests 6 Silva, idem O 


predio do campo da Regenera- 

ção n.º 126 8 128............  AS670 
Antonio Coelho Pereira, por per- 

tencer a Antonio Jusé de Olivei 

ra o predio da rua da Car 


lhosa n.º 3... 28592 
João Soares de Oliveira, por ter 
estado devolato À mezes o pre- 
dio da rua do Bomjardim n.º 
225 4 227, o todo o 1.º semes- 
tre o do run da Nelaria n.º 22 

a Bh.csereoa qoconre quo csça  OJOIS 

3368419 


Junta dos repartidores do 2.º batera do 


Porto 4 de setombro de 1861, — O prosi- 

dente; Henrique de Carvalho Jalles; o vo- 

gal, Antonio Rodrigues Barboza Guimarães; 

Ê vogal secretario, José Maria ds Sousa Del- 
mu. 


3.º Bairro. 


Alexandre Leite da Gama Bittan- 
court, por ter estado devoluto 
no 1.º semestre do 1861 0 seu 

predio em Citos do Muro n.º 


: 65486 
Anna Liberata de Lima Visona, 
idem 'o 2.º e 3.º andares do seu 
predio na travessa dos Banhor 
E pd Usenet EmETTO 15817 
Anna Norberta Alves da Cruz, 
idem a loja o 1.º andar do seu 
predio na rua da Esperança n.º 
DO 0,29. .escerteeo erro rio 1g512 
António Alves da Canha, idem 05 
sens predios nas ruas do Gol- 
gotha nº 4a Ge travessa do 
Calvario n.º 9..,4eieso 


18297 


|| Baronbza de) 


| rua dos 


50..... 2.0. ABO7O]- 
João Antonio Marçal, idem parte ? 


mentogsidem 46 seu predio no. 
Monte dos Jadeãs n.º 27...... 1g29 
Antonid pagalves Braga, | 


á 1 
ide) pório Mo/stu predio mad, 


rua do Almada n.º 170 n 174 


Antonio Maximiano da Rocha L ão, 


idem o sotão e armazem do seu 
“predio nia calçada ds Monciriqua 
0,0 2a 8.....cereuanase 
Antonio Pires Franco, idrn O seu 
predio na rua do Triumpho n.º 
126 4 0........... Essa 
Antonio Rodrigues de Sá Lima, 
idem o armazem) do seu predio 
na rua da Esperança n.º 24 a 
Antonio Teixeira de Mello, idem 
o seu predio no-caes do Bica- 
lho n.º 8% 181004 b 
Antonio Torquato Kibeito - 
rões, idem 6 1.º amilsr do sen 
predio nsrus das Congostas n.º 
fia MASON Ends da do 
Arnaldo Wanzellsr, idem a loja e 
1.º aodar do seu predio ma rua 
de S. Francisco n.º 2:88... 


Associação Commercial, idem parte , 


do edificio sito na ras Perreira 
Borges - 


BLA 


gilde, o pas 
vimento terteo e andar nubre do, 
seu prediona rua do Trinmpho 
n.º 48 qu6As e dio ae 1Tc%6 


Caetano dos Santos, idem tres los 


jas e tres andares dos seus pre- 
atios na rua de Miragaya n.º 
156 a 1605, csementcsummaia 


Clara Candida Martins, idem oseu 


predio na rua do Almada n.º 
1854 à 356.040. 
Domingos José de Castro, 
andar do seu predio na rua de 
“8. Roquo n.º 29 a Blu.e.ceo 
Ermelinda Marques Nogueira Guer- 
ra, idem,o seu predio no largo 
. João Novo n.º De 6... 
pe José d'Almeida, idem o 
sen predio, na rua do Almada 
cm2 98 a À 
Francisco Felicio 
por pertençer: Aston om 
do Salgado, v predio d 
Triumpho n.º 92 dio Mas 
ria Guilhermina Salgado, o da 
raios 140 
Francisco Belleza d'Anirady, por 
he não periencer o piso da 
rua V'Atofona n.º 3 a 5, mas sim 
a Antonio Balleza d'Andrade .. « 
Francisco Fernandes de Castro, 
por ter ficado devoluto no 1,º 
semestre de 1861, 0 seu predio 
ddr do Campo Alegre n.º 43 


Francisco. Ribéiro, iam o 1º 
2.º andares do seu predio no 
- Terreicinho n.º 9a M...... 


Gertrudes Magos de Jesos, idem 


o seu prédio ns rua dos Cal- 
deireiros n.º 110 a 112 
Heurique de Bessa Leito, à o 
seu predio na rua do Golgotha 
nº1ta5 


Jeronimo Leito Peixoto , idem o 


o seu prédio ha Bom 

Successo n.º 118... 
João Baptista d'Andr: 
108), idem os aúdares du seu 


predio na rua dus Caldeireiros 


rua do 


n.º 53 857, O predio no largo , 


da Torre da Msrea n.º 70, e 
bem assim seis cazebres da ilha 
COMTE dp o AA 
João Camillo de Cestro, idem os 
andares do seu predio na tra- 
vessa da Lage 0.º E 
João José de Souza 
idem o 3.ºe 4.º andares do seu 
predio em Cima do Muro n,º 
149 0 150... 
João Leite do Pari 
predio no caes da Ribeira n.º 28 
João Ribeiro de Mesquita, idem 
o seu predio na rua de Bello- 
monte n.º 104 a 106.... 
Josquim Antonio Braga, 1 
loja e parte do andar do seu 
predio na ria de S. Roque n.º 
ra E oe DEDO 
Josquim Eduardo Salgado, idem 
dous escriptorios e os andares do 
seu predio na travessa de S. 
João n.º 434 15........ são 
Joaquim José Rodrigues da Silva, 
idem o seu predio na rua dos 
Guindaes n.º 176 a 180...... 
Josquim José Rodrigues Pereira 
(herdeiros), idem o seu predio 
na rãs de S. Bento n.º 2... 
Joaquim José da Silva Junior, por 
ter ficado davoluto no 1.º se- 
mestre de 1861, o seu predio 
na ros da Esperança n.º 193 
e Monta dos Judeus n.º 9 e 10 
Joaquim José de Souza Reis, por 
pertêncer a Clemente José da 
Silva os predios da Perracia n.º 
141, 143, 145 6 147, a quem 
os vendeu...., eecemavaaaaes 
Josquim Lopes da Silva, por ter 
estado devoluta no 1.º semes- 
tre de 1851, a loja do seu pre- 
dio da rua do Paço n.º 73 a 
75 . 
Joaquim Pinto Laite, idem os an- 
dares do seu predio na rus de 
Traz? 14 Vau breia .. 
José Albino Dias de Castro, idem 
a loja e 1.º andar do predio na. 
rua das Taipas n.º 3a 5..... 
José Mmeida e Souza, por per+ 
tancer a Manvel Caetano Pereira 
da-Silva, os predios da rua de 
Baixo n.º 19 e Terreirinho n.º 
Da bis sses oe ser sulensiis 
Josó Alves d'Abrsu Guimarães, por 
ter ficado devoluto no 1.º se- 
mestre de 1861, 0 2.º andar 
do predio sito na rua do Bar- 
redo nº 44 6... 
José Antonio da Silva, idem duss 
salas do seu predio na ilha do 
Ferro n.º 22 à 28, e não lhy 
pertencer o predio sito na rua 
do Caiipo Alegre n.º 438 a 442, 
cujo contrscto se acha remido 


José da Cunha e Mello, por ter es- 
tado devoluto no 1.º sementre 
de 1861, dous armazens do seu 
predio nos Guindaes n.º 36, e 
atmazom de Entes Quintas n “6 

José Domingues Simões, idem, q 


José Ferreira dos 


| Josó Jusquim E 


cn? 250 PB. Aces go 
osé Berreira de Mattos, idem, o 
sewpredia na ruado mada 0.º 
Ma sf... 4 -. 


va idem, 
o seu predio na Prnia de Mass: 
retos t.º 60 BL. 2. ...0...: 


José Francisco Sela, por pertencer 


8 Marm Pirminn Monteiro, os 
predios sitos no largo do Adro 
nº 12613. 


Mosqueira, 
por ter estado devolato no/1.º 
semestre do 1861, os seus pro- 
dios na rua do Paço n.º 27 531 
erua do Pombala.9 112... 

José Josquim Pereira: Pinheiro, 
idem, o seu predio na praça de 


Carlos Alberto n.º GL a 63.0... 


| José Joaquim de Sousa Reis, idem, 


» loja do seu predio na rua da 
Victoria n.º 53 a 57 
José Maria €. do, ch 
seu predio na rua de Miragoya 
0.87] 07h ms 
José Marques Oliveira, idem, o seu 
predio na rua da Ferraria n.º 
1340 136...... otd doa Wa é 
José Martins dos Santos, por lhe 
não pertencer O predio sito ns 
Povoa de Massarellos n.º 10 a 22 
José Peraira Valverde Miranda Vas» 
concellos, por ter estado devo- 
lota no 1.º semestre de 1861, à 
loja dy seu predio ma tus dos 
Armazens n,2 8a 10... ceu 
José Soares da Silva, por lhe não 
pertencerem os predios da rua 
da Rercaria n.º 799 83 e rusdo 
Mirógaya n.º 224 s 226. . 
Julianna Wanzeller, viuva do Ar- 
naldo Wanzeller, por ter estado 
devoluto no 1.ºsemestre de 1861. 
o sem predio na rua da Reboleira 


n DR 


Manoel Fernandes da Costa Gui-' 


marães, idem, O armazem do seu 


predio-na rua da Fabrica n.º 21. 


aa. 

Manoel Perreirs Alv 
predio na rua dos M 
MUBRRRTIGO O PME AM 


Manoel Gomes dos Santos Lima, 
idem aloja, 3.º 04.9 andares do 
predio da rua dos Caldeireiros 
n.º 82 a 86, 0 quel pertence à 

omingos Duarte Mançores, ,.. 
nais se gór de Sousa Montei- 
to, idero, o sea predio n9 tua du 
Alimada mé 880. E it L 

Manoel José da Cruz Magalhães, 
“idem, à lojá e 1.º andar do pre- 
“dio da rus do Almada n.º 1139 
M7 ea loja e 1.º andar do ou- 

“ lrona rua da Fabrica n.º 122 14 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho; 
idem, a loja do seu predio em 
Cima do Muro n.º 230,% cuco 

Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
idem, aloja, 2.º, 3.º 4.º anda- 
res; do seu predio na rua das 
Taipas n.º 109... Es à 

Manoel de Sovas Carqueja, por lhe 
não perteucer os predios da rua 
das Congostas n.º 24 a 28 e viella 
de S. Salvador sem n.º. pa 

Manoel Vicante d'Araujo Lima, por 
ter estado devolutos no 1.º se- 
mestre de 1861, 03º,49e5.º 
andares do seu predio na rua da 
Fonte Taurina n.º 20 a 22 

Margarida Roza de Faria, na 
loja e 1.º andar do seu predio 
na rua dos Mereadores n.º 204 

io TARDE E RA 

is Albina da Costa, idem, o seu 

predio na rua da Esperança n.º 


Maria Clara Gaivota, idem, o 2.º 
andar do seu predio na rua das 
Virtudes n.º 88 10......0... 

Maria Claadina do Espirito Santo, 
idem, a loja, 1.º e 3.º andares 
do seu predio na rus da Lada n.º 


ra, idem, o predio na rosado Al- 
mada n.º 321 a 323, ei. dio 
Maria Delfina Lopss Campos, por 
pertencer a Maria Pirmina Mon- 
Leiro, os predios da rua do Adro 
n.º 10 4 14 6 sem n.º, e da rua 
deS. Gonçalo n.º 2.............. 
Maris da Hora Fernandes da Silva 
Lebre, por ter estado devoluto 
no 1.º semestre de 1861, o seu 
predio dos Passeios da Cordos- 
ria n.º 17 a 19. dl 
Maria Roza de Jesus, por te a 
do dévoluto no 1.º semestre de 
1861, o seu predio na rua dos 
Banhos n.º 1.a 5..... Bao de. Fabio 
Moria Victoria Mirsnda Campos, 
idem, o sen predio na rua do 
Moinho de Vento n.º 37 a 39... 
Marianna de Noronha, idem, a lo; 
do seu predio ns rua de M 


Maximiano" Faustino d'Andrade , 
idem, 3 mezes do 1.º semestre, 
o seu predio no largo da Torre 
daMarcs n.º 236 24............ 
Misericordia de Guimardes, idem, 
“no 1.º semestre da 1861, uma 
loja do seu predio em Cima du 
Muro n.º 147 e 148.. - 
Paulo Josá Soares Duarte, idem, o 
seu predio sito na rua de Bello- 
monte n.º 77 
Rita de Cassia Pimenta Costa, idem, 
o seu predio na rua da Ferraria 
n.º 161 e 0 1.º andar do predio 
n.º 9a 1 da travessa dos Ba- 
ahos .. 
Rozs Maria da Conceição, 
seu prodio na ruas de Miragaya 
Pã pr: PRN qto ” 
Thereza Ferreira de Paiva mo 
seu predio na rua das Congostos 
n.º1160118.... 
Visconde ds Penna, idem, a loja do 
seu predio em Cima do Muro n.º 
183 014345% cem. squos. sm sus 
Visconde da Trindade, idem, os 
andares do predio n.º 73 s=77 da 
praça de Carlos Alberto — n.º 
14018 da ra das Oliveiras — 
n.º 20 e 24 da mesma rus — o 
1.º andar do predio n.º 117 a 
123,01.º andar do nº 195 a 129 
802º andar do n.º 131 a 135 
da ras dó Moinho de Vento... 
Viscondessa do Menezes, idem, q 


alas 
é 
ê 


constantemente comp 


eu predio na rui BR gnarir- 

Ba 10.. 88. 08,. ...... 1692 
| a a 

b| | 4 


Porto e junta dos repartidores do 
bairro 25 de setembro de 1861 — O pres 


Maximiano Faustino d'Andradre — o szcre- 
», Antonic do Couto Quimaries. 


INTERIOR. 
Lisboa 9 de novembro. 


(Corresp. particular do «Commercio do Portos ) 


Os augustos enfermos recahiram. S. M. 
El-Rei o Senhor D. Pedro Veces Ao 
Senhor Infante D. Augusto tiveram hontém 
repetições dos secessos fabris (sezdus), posto 
que no «lizer dos medicos — menos in- 
tensos do que ns antecedent 

Fozem-se diligências: para que SM. e 
A sejom mudados para outro palacio. Tem- 
se por incunvemene que, no grave estado 
em que estão, continuem a residir no das 
Necessidades. 

El-Rei dá slgum cuidado. Está maito 
extenuado E dificilimo fszêl-o tomar el 
gum alimento, A sus molastia é acuna 
nhada do um fastio absoluto. A morte de 
seu augusto irmão abalou-o consideravel; 
mente. De tados os meios empregados para 
Ibe mitigar a sua grande e justa mágoa 
tem-se tirado slé agora pouco resultado. 

O Senhor Lufante D. Augusto não. está 
tão gravements alleciado. É gos 

De todos vs soberanos tem recebido a 
familia teal as amais sentidas expressões de 
pesar pela perda que a mesma familia acaba 
de solfrer. S. M. o imperador dos frauce- 
zes, logo que soube que o Senhor Lafante 
D Fernando estava em perigo de vida, or- 
denou ao seu embaixador aqui que, n1c850 
de se dar o triste acontecimento, Ib'o par- 
ticipasse logo direclamente , paca que os 
Senhores Infantes |. Luiz e D Joãv.o vão 
soubessem antes, É assim fui, Apenas q 
imperador recebeu o telegramna, dirigiu- 
se os aposentos de SS. EA » Oude os tem 
E, 

O Senhor D. Fernando e o Senhor D. 


| Pedro V estão penhoradissimos por tanta 


prova de estima que estão recebendo d 
crte de França. Ambos já transimittira 


poleão os seus agradecimentos, 

Passaramos agora à dar conta do enterro 
do augusto Infante br 

Posto o dia de hontem estivesse mat 
e O prestito ssbisso do palscio das Netes- 
sidades debaiso de chuva, a contutrencia 
foi grande. Não iam, é verdads, às treas 
ricus das casas Pslmelia, Farrobo, Vallada, 
Vianna é Porto Covo, mas o qumero de ou- 
tros trens mais inferiores não era menor so 
jô em outros enterros de pes- 


Os trens dos iministros estrangeiros eram 
magníficos e os criados fam em rigor, falta 
que muito se notava nos trens dos mossos 
miuistros de estado, conselheiros de estado 


sur, Moraes Corvalho tem carruagem e cria- 
dos proprios, mas nem estes iam como de- 
viam ir. Ç 
Tombem reparamos no prestito de hon- 
tem, como temos notado em tudos quantos 
aqui lemos visto, que alguns trens, sejam 


“[admittidos em netos onds em tudo se re- 


quer decencis e gravidade. Tira respeito ER] 
prestito e não dá mesmo. grande ideia de 
si quem toma parte n'elle indo a'uma pos 
bre carrusgem ça, conduzida ainds 
por mais pob elha é por um boleeiro 
miseravelmente vestido. : 

Na igteja de S. Vicente observaram-se 
as prescripções do progesmina. A's8 horas 
ds noite anterior tambem alli se deu se- 
pultura &s' entranhas do principe, as qua 
foram conduzidas n'um coche da casa real, 
scompsnhado d'outro com camaristas é 
d'um esquadrão de Tanceiros. Como é sa- 
bido, as pessoas reses são embalsamedas, 
Em S. Vicente de Fóra haum deposito on- 
de são. conservadas todas as visceras de que 
se faz extracção para ter logar o embalsa- 
mento. 

O «Dinriavde hoje contem o seg or 
tigo ácerca da morte e enterro do infante. 

— Desceu ao 
S. A. o Serenissimo Senhor Infante D. Fer- 
nando, 

« E" grandéa dor que oflligo a augus: 
ta casa de Bragança. 

« E' grande a magua que dilacéra vm 
povo inteiro, 

« O funeral e os setos religiosos fize- 
ram-se como estava determinado no pros 
granimaofficislestampado nas columnasd'es- 
ta folha. “Tudo se passou como ahi se es- 
tipuléra, excepto a tristeza que se não de= 
creta, e que se via estampada no tosto de 
todos os vidadãos, que é porfia lamenta- 
vam a morte do desditoso Infante tão ce- 
do roubado só amor de sens reses paren- 
tes, 6 no de todos os pórtuguezes. 

« No templo de S. Vicente de Fóra es- 
tavam ns respectivas tribonas O corpo di- 
plomatico, muitos pares e deputados, a côr 
te, os altos tribunses do estado, a cama- 
ra municipal de Lisboa, e todas as pessous 
que é de uso assistirem a estes selos. 

« Os snrs. minigtros iguslmente ahi se 
encontravam. 

« As associações de Lisbos, represen- 
tadas pelas suas mezos e corpos gerentes, 
oceupavam no corpo da igreja 0 logar que 
prevismente lhes fôra destinado. 

« Terminados os aetos religiosos foi o 
caixão que encerrava vs restos mortses do 
ilustre Principe conduzido ao real jazigo, 
e cóm as descargos do estylo findarsm as 
ceremonias funebres. 

« Além das ruês por onde passou o cor- 
tejo, em quasi todas as ontras se fechou 
a maior parte dos estabelecimentos. Os ha- 
bitontes da capital cobriram-se geralmen- 
te de luto, e tudo dava sinceras e celaras 
proves de que era imensa a dor que com- 
batia este povo tão dedicado pelos seus im- 
perantes, como cioso des suas franquias e 
immonidades. + 

Agora fallemos dos vivos. 

A «Patrice» do diá 3 diz que SS. AA. 
os Infantes D. Luiz, duque do Porto e D. 
João, duque de Beja, havinm chegado a 
rariz no dia 1, de manha, tendo-se hos- 
pedado no palscio do Louvre. eg! 

O snr. visconde de Paiva, nosso minis- 


| 


M. o Imperador Napoleão. 
om de S. M. Imperial ficaram ás 
1 SS. AA. doranto a sus demora 


S.M. Imperisl,'e o sor. Hamo- 
seu ajudante de ordens, 


dente; Aoyzio Augusto de Sesbraço vogalo——Anoito SS bh acompanhados do-sem- 


sequito e do snr. visconds de Paiva, assis- 


iram no camarote imperial 4 representação 


dostheatro da Grando Ta 
“ss, AM taco bifes! sé nho 
fossem as tristes nova: receberam, a 


Compitgne para fizerem” uma visita a S. 
NM. o imperador Napoleão. 

A doença de S. M. EL-Roi foi sispon- 
sos muitos egos exnedinnto das se- 
cretarias de Estado, Vai pars um mez quo 
não ha despacho” Ha bastantes negncias 
resolvidos umas jazem Fra s tas dos mi- 
Bistras. 0 sms os o é Bb og 

O «Jornal do Commercios de hontem 
publicou tudos os documentos: relativos 
questão de que já démos noticia, lsvida” 
entre 0 gremio dá lia  clósse comncreial 
e o snr. ministro da fazendo, o 

O jornal semi-olhicial já respondeu ao 
artigo publicado no «Jornal do Commercio» 
em que se censuravá o mio como foi 
fuito polo governoo contacto do empresa: - 
timo-dos 450 contos paras Companhia Dniso: 
Mercontilo 00 quis) com, q 1 

A defeza está longe do satisfazer a quent 


telegraphicâmente so ilbperador Luiz Na-|** 


e de alguns outros altos funcionarios e die | SPresentaram dous cavalhni 
gnitarios. Dos membros do. gabinete só o |F'4, Pedindo um quartos 


jo tomulo dos seus maiores) 


leu a accusação, e verificau 4 face da ler 
que authorisou o emprestimo, que era vor- 
dada o quo sé diste na mesma aconsaçãoo 
Todsvia,—e isso cumpre idizel-o, — quom 
ta à defeza não a podis faz or melhor, Os 
actos censurados não se prestam a isso, 
processo sobre o srrombamento feito 
no presídio do castello do S. Jorge, diz 
sm jorasl d'úontem, já se seha Mastan-- - 
te volumoso, As d clarsções dos pres 
sos tem desportado novas investiga +. 
o que fará com que a verdade s ja des- 
coberta, Segundo mos informam já ão res= 
toa menor duvida decres da grande pla o 
no criminoso, frastrado no começo ala site 
execução. Os homens estavam maridos por 
ambições desmedidas, em mulher que j 
se acha pa devia oreprosentar: dA rpg 
portanto papel; um papel diplómatico 
a reslisação dos interes. cocpa gas 
nhua manobrasse-fóés da prisão, 
O digno juiz erimimalço 6 smr- Gojnbra,' 
isão, lvem andado n'esto processo com 
à Maior diligencia. o Loss) so 
O «Portuguez» está: querelado. A ques 
ui foi intentada pelo sur. Marques das 
ntos: O motivo da querella é o artigr da 
Portoguez» em que denuncio: cieda= 
de patriotica de se haver n'u as suas 
essões prógalo à doutrina sibersiva dó re- 
| ço O advogado do sor;-Marques é q 
nr. Antonio Alves da Fonseta, 
Fez-su aqui um roubo industrioso. Eis 
tomo a «Revolução do Seterbbros o conta: 
«Em unia das noites passadas commet- 
teu-se um em uma hospedaria de Lisbon, 
do qual tomou conhecimento d governo ci- 
ni a Er adg ç 
« Seriam 10 horas da noite quendo, sa 


na hospeda 


«Eles entraram com om individoo que 
ia procurar um hospede, fazendo suppôr que 
eram seus conhecidos, Puzeram as malas no 
quarto que escolheram no segundo andar do 
estabelecimento; e resulversi tomar chá. 

« Os homens ism dispostos a lançar não 
so mais qua fosse passivel;u trendo que cos 
nhecia as sinistras intenções dos novos hos- 
pedes, não poude deixar de sdimirsr=so quan- 
do via depois do chá dO dssuesreiro sem a 
concha de prata, p eus 

«Os Cavalheiros recolheram ao quarto, 
e pouco depois um d'elles veio abaixo para 
trocar uma nota de 20 mil réis que mostrou; 
a fimde pagar 2 mil réis ao porisdor de al= 
guns objectos. Por delicadeza não lhe tros 
caram a noto, e êmprestaram-lho aquella: 
quantia. 4 , 

a No dia seguinte da 11 hótas da maiibã, 
quando o creado os foi chamar para o al- 
moço, já os não achou. Com elles tinham de- 
sapparecido os relojos e o melhor fecto dos, 
hospedes uartos contiguos, e até os co- 
bertores é Os lençues das camas que so li- 
nbaim feito nara os dous: ou us vo o 

« Um oflicial do governo civil, pelos si- 
gnaes que lhe dersta, diz conhecer um dos 
tses cavalheiros, pessos muito suspeita por 
viver em Lisboa, fazetido largas despezas, 
sem que ninguem adivinhe porque meios 
mysteriosos sda tiro. 

« E' de crêr, Pois que seja agora des- 
coberto o mysterio Pósia vida. » 


4 Provincias. | 
AVEIRO 9 DE NOVEMBRO. — [Do «Cams 
peão das Provinciasv.) — Hontem choveu 
todo o diá, O rio vai grosso, pois a chúia 
é grande e continúa a auvgmentar. Depois 
de alguns dias aproziveis succedeu-se um 
rigoroso inverno. 3 


Começou já o embarque de latanja pará 
os mercados . Este ramo de com- 
mercio-dá em alguns annos bastanto lucro 
so carregador. Já se deram ordens para 
«compra de todo o frucio dos pomares 
de alguns concelhos limi es e sinda dos 
da serra. q 1 

Continuam a aflluir dos diferentes com 
celhos os productos que; teem de-ser-ex- 
bibidos na exposição Londres, os quars, 
depois: de “colleccionados, serão primeiro 
expostos n'esta cidade, a fim-de quê o pu- 
blico conheça aqui os recursos do nosso 
districto. os 


Está aberta n'esta redacção 
subseripção para o festejo com 
memorativo do 2º de dezembro. 

Os nomes dos substriptores serhu op= 
portunsmente publicados. 

Noticias dBi-itel. 


A noticia de que o Estado de S.Mv/0 
Senhor D. Pedro V era'grave e paha jeim 
perigo a sua preciosa vida detramou m'esta 


cidada uma geral consternação, À anciedada 
Gimmensa e todas 


gente procura noticias 
com esse sobresaito inexplicavel de espe- 
rança é receio que traz Os amimos preoc- 
cupados. ha 

Hontem 4 noite suspendeusse o ospe- 


tro n'squella côrte, e todas as pessoas da 
legação, tinham-se dirigido a Jeumont, 
ao encontro dos illústres principes. 

Na sua passagem em Compibgne foram 
SS. AA. cumprimentados us estação da 


claculo que estava anmunciado para o ihea- 
tro de S. João, e hojo começam ss preces 
publicas, que durarão tres dias. ' 
»Piteram-se ds 10 horas da canhh-nos 
igrejas parochises, Toda a oflicialidada e 


bias TalonioresTdE Enetaição dasldfiriro | O /RAG o ; 
às que se fizeram na Sé.) guns pela 'rapidez Com que: se submergin 
«-À's 3 horas da tarde tórão 1 a [a iernibarcação, não: obstante ser o naufra- 
igreja da Trindade & ás 4 na dos Cage gio- presêncisdo por muitas passons.. « s4 
gados. soinsê orrujo 3 = «vAlé-a0 dia 9 nada se tinha podido sal- 
“o Gpovo manifesta-o maior sentimento e | var: tanto; da carga como do mario, 
são innumeras as pessoas que anciosamente | - Qutro. — Consta por uma parto tele- 
diligenceism saber noticias do' estado d'El- 
Rabo vo £ a | * 1» ONDINON RIUC? 


y nha de Glasgow para o Porto, sossos 

Se fóra permitido, que nãoé, davi A participação é da desGlasgow 
do amor d'este povo á pessoa do seu Rei, | em 9 do corrente, mas não dizem em que 
quendo ahi o saudsvs com vivas no meio | pontoio O dia em que teve lugar o nanfra- 
de fnstis o pêsat 6 aúeioso interesso que (gjo. | 


mostra sabendo que se achs emes-| Caminho de ferro do norte. — 
ta ê RP s certa faz gs: gu |O numero medio de operários que traba- 


E! 19 é; 
restabelecimento ex «m bem co |lhaçam na linha ferrea de Coimbra ao Porto 
É palio bia es ro Ja semana fiada em 9, bem como o de 
noi camos em supple-| carros, esvalgaduras e wagons, foi o se- 

telegraphicos: | guinte: 

- Homens .3:118. — mulheres.e rapazes 
o DI 2:825 — carros 402 — esvalgaduras 7 — 
tempo 


wagons 33. 
A locomot á vai ae 
se n'uma cocl provisoria. 
deste mez, se o tempo não impedirs con- 
tinbação dos trabalhos, espera-se que ella 
venha a Espinho. Os trabalhos n'esta di- 
isão, de Coimbra so Porto, continuam com 
netividade, com tenção de que no mez de 
julho de 1862 se abra á exploração publica 
alinha daqui a Coimbra, 
As vigas de ferro das pontes desagos- 


gespliica-que o vapor ingleza Waterwiteha; | 


toi possivel! prestar [SrTera TÊ fhs sete ou oito annos fazer-lhe uma visita, 


isnegocios não lhe deixaram Ser 


que os 5i 


troiy a bondade de seu totação;, fay 


vinhos tinha feito esrecor aré da subsis- 
tenis disris (e que ditomos agora pela es< 
tetilidade: dos vinhos?) Mas bsnts bknehi 
cencia' não se 
lares deixou delinendo monamientos mais 
duradores eque hão-de recordar seu nome 
aos nossos vindouros. Tendo voltado so Ro 


e rodear de espaçoso adró a capelia do Sa- 
nhor da Bos-passsgem, que iminente ao 
Douro na sus margem direits attraho ágo- 
ra e alegra as vistos de seus viajantes da 
frequentadissims estrada da margóm esquer- 
da do rio. Dá povosção para a barca, que 
dá passagem para a Beira.e para a Regos, 
havia a nte uma ribei- 
e que muitas 
vezes se tornava intransitavel. Alli mandou 
o snr. João Luiz Pimenta construir unia 
ponte muito forte e muito segura, com as 
dimensõs proporcionadas ao silio, e que 


incolumemente por alli passam. N'estas duas 
obras dispendeu ella quantias considera reis, 
Eis ahi, sor. redactor as poucas linhas, 


doufos dy grande aterro do Vouga, acham - 
espera-se que n'es- 
te mez fiquem montadas, assim como se con- 
ta montar o pontão no rio Jardim. Logo que 
estes trabalhos terminem,o assentamento da 


mendegesse ——— pá bs d 
4 E voo vis continuar de Estarreja para O Vouga, 
apta TELEGRAPRIA ELECTK ca “| sem interrupção. » 


aa 


Pa 
“ Eishoa 1Ó de novembro ds 1 horase 55 
Cost minutos da manhã. h 
Ao «Commercio do Purto», do seu 


“Na ponte de Coimbra estão já quasi era- 
vados os grandes tubos de ferro dos alicar- 
ces do encontro direito, o começaram os do 
primeiro pegão. 


cuja inserção no seu estimado periodico lhe 
roga 0 


De Y. etc. 
Antonio Alerandrino Marques, 
Regos 21 Je outubro de 1861. 
gptsca sda o reconhecimento.) 


EXTERIOR. 
Folhas de Madrid de 6, de Pariz do 5, 
do Havre e Broxellos do 3. 4 


DESPACHOS TELEGRAPHOS. 


VIENNA 3. — A «Gazuta de Vienna» des. 
mente ss asserções de periodicos, 
no ique diz respeito a tei sido dados 
conselhos so governo austriaco, por alguns 
gabinet iros, sobre as quest 

ET rd 
BERLIN 8, A «Gazeta Universal da 
Prussia» publica notícias de Moscow, — sem 
serem datadas, — as quaes annuncisim o 


5 worrespondente y ) 
1 ve 0 estado de El-Rei o Senhor D. [Erança) teve ultimamente lugar uma scena, 
ii Pd Sos A 1 7 do 4 anhos tinha casado 
Receia-so sórismento n de 45. + ' 
era oe a pa, Não parecia que entro ambos existisse 
= El-Rei foi sacramentado. dissenção algumas + 0.100 0.1) , 
) ipnrae poem pallioa: ita 22 O csrdoa castindo. qua de hor 
mi o e - 
l Pag e ed lar a vel no ouvido direito, no qual a mulheé lho 
Haverá. i Ud fapeiir O sccesso. “| lançõra chumbo derretido, a 1 
“O ixinisterio está no Paço é o Conselho! ..O marido, no meia da dôr ajroz que sof- 
d'Estado vai alli já reunir=s saltou abaixo da csma, pegou n'um 
Os ministr Td ANR O eflac tideálido machado o descarregou tres machadadas 
no Paço, e para lá corre tod! is | SM sus mulher, que gritou, pedindo mise- 
o sentimento égeral “| ricordis e eahiu sem sentidos. i 
nar Infante D. A nó Pela manhh, o marido foi avisar o me- 
ul 5 Ut te ago u a mulher ainda viva. 
msmp vou pro] 0 am A mulher declarou que julgárs poder 
ses eiseilslanara: subiolade-do publico. ae RE aid squellofnáio 


sem que suspeitasse que o tinha assassinado. 


costa clear 
Mire: ol, follando da ilficuldada 


iremos suecessivamente publicando todas as 


noticias, é medido que as fórmos recebendo. j 
ea ES Dot) 1 
Hoje ás 10 horas da manhã publicamos o rea pi bias Po E? pardo te 
E eer> » é phicas, pela re lavras que 
séguinto e, em Suplemento; |; | po pi sas a seguinte enadoeia : 
“PORTO (1 DE NOVENBRO ea UU 
a Sndpr afihod vê dizia literalmente : 1=DesÊ 
4 tás 10 do manhã.) «Presse Imglaterra não adheriu conse- 
Acaba de receber o seguinto telo-)nio Mexico sepáratistas v derrotas. 
gramma dcerca do estado do S. M Ferguntamos a um empregado do the- 


que nos apressamos a publicar em sapple-|legrapho o que dítia a parte, e elle, sem 
mento para satisfszer é justa anciedade pu- | titubisr, respondeu: 

blica, > € Inglaterra está press, porque Mexi- 
co nho adheriu ao convenio dos .separatis- 
tas, que estão derrotados » - 

Novo luvento, Fez-se ultimamen- 
to uma engenhosa applicação do appsre- 

» J 4s 

nglez. teve a feliz ideia 
de empregar para o iluminação des mi- 
nas a luz de indueção, produzido em um 
tubo feito no vacuo 

«Segundo a «lilustração ingleza» a cla- 
ridato obtida por este meio é superior à 
das lampadas que usam ectualmente os 
mineiros. 

Além disto, evita o perigo de explo- 
são por meio deste novo apparelho. 

No caso do se romper o tubo, por qual. 
quer incidente imprevisto, o ar, entrando, 
produz q Mo de uma valvula , que se 
abre, impedindo a passagem á corrente, 

Andou depressa — Monsenhor Bil- 
liet, arcebispo de Chambery (capital da Sa- 
boia), que ultimamente foi elevado é digai- 
dade de cordal, tem Tamos. + 

Efilbo de um lavrador de um pequeno 
povo da Saboia. 

Aos 20 aunos era professor de theologis 
aos 42 bispo. 

Que barbaros! —- O nome de bar- 
baros é aquelle com que,na China são di- 
signados os europeus. 


Iue ol oligo (il 
ACHO x.º 14:694. 
Lisboa 11 ERC por da manhã. 
“Ao «Commercio do Portos. 
“El-Rei consegaiu dormir alguma cousa 
depois de um novo secesso. pras 
“8, M. continai a estar em perigo, mas 
não estão sinda idas as esperanças de 
ser conservada a sua preciosa vida. 


“FPreces publicas — Por 
uma official e u HR ima 
graphica pop 
rente polo rv.“º vigario capitular d'este bis- 

ado uma circolar, mandando que nos tres 

s immedistos so conhecimento della se 
façam: em todas as igrejas desta diocese 


s pela saude de S. M. o Senhor D. 


doçênm, que é a primeira interessada em 


que ée 2 6 N : Cabe no caso o rifão popular: «chama- 
& Ortontamiores de gaz da rua deS [Ih'o antes que vo chamem». 

Jodo b praça ds Ribeira, queixam-se, o com 

(io razão, da má qualida 

lhos é forneci 


sêr tão 
- bos interiormente 


o -! 


| cons E 
nado ted onar dt: 
B8z: esperam ser altendidos. 


Um queizoso. » 


CORRESPONDÊNCIA. 
Snr. redactor. 
O amor da verdade, e sem algum in- 
á é 4 a leresso pessonl mo faz desejar o rogar-lhe 
h ufea — Na sexta feira, 8, pe-| que no seu sereditado peripdico faça in- 
Tas 3 horas w meia da tarde naulrsgou per-| setir as poucas linhas seguintes. 
to de Espozende a escuna bespanhola «Pe-|. Comprime-se o coração ie ddr e pro: 
+ procedente de Sevilha, com carga de| fundamento se intristece quando se obser- 
pacas da artilheria e 2 morteiros de ferro| va e se vê, que lantos dos nossos conter- 
Poco “do governo de Hespanha, e com |raneos tomam, como regra de cunducia, e 


haver rebentado violentas desordens en- 
tre 05 estudantes, desordens que foram co! 
tidas pela força armada que teve de inter 
vi e fazer algumas prisões. Uma 
assignsda 


b| 


versidades havin sido permeditados. 

universidade de Kiew permanece tranquilta 
etersburgo dizem que o con- 
de Sehourolof, chefe da policia, foi o 
Moscow aq enconlto do im afim 
de lhe aprosentar sua demissão. se- 


otetário do ministro foi preso por hinver) 
sollicidado algumas assignaluras, pars uma 
Wetição 4 fsvor dos estudantes de S. Pe. 


tersburgo; prnisdp! queer ser 
so imperador na sus volta é co) 
me-se que o regresso d pretex- 


E) 
to para demonstrações hostis ao governo 


pai 


duradourá ; mas n'esse poucô au 
o! 


cendo de tolo ocmodo, qua estava so" sem 
alenavo, 65 tulersoss necessitados Festsg 
visinhanças. que “a: depreciação: deseus 


vitau » sotgorrer particu- 


de Janeiro d'alli mandou reedificar, ampliar 


agora lhe chama as bençãos de todos os que |. 


| disturbios for gá [aubmet 


á 
militar. 
is, cando Lomber SRA ATA 
di Sd o TA 


"-Telegraphia electrica 
surd sam pon] passaram 


mrndot) Despacho; m” 14688, 1 


LISBOA 11 DE NOVENBRO LS fo 1 E 50 
MINUTOS DA MANHÃ, 


dal varas ha 


“KO COMMERCIO DO PORTO 


ser 


DO SEU CORRESPONDENTE. 


Desde as 8 horas da noite SP ME Bl- 
está cabido em Jethargo. 

Deve ser tristissimo q 
despacho. 
Houve consélho de Est 
fatal, do qual sinda a Pro 
vrar-nos, nomear-se-ha um 
4 chegada do Senhor Infante D. Luiz. 

SS A4. os Senhores Infontes D, Luiz 
e D. João veem no paquete ingl-z «Onei- 
da», tendo sabido de Sonthampton ante- 
bontem. 

S. A. o Senhor Infante D. Augusto 


sino estado. Lit) 


PARTE COMMERCIAL. | 


“0 Cahá da Bolsa. 
Acalmo do nílizar-se o seguinté na casa 
Eliro DA FAZENDA, 


da Bolina saga 
gg à publico. 


0002 
S. M. El-Rei, a quem 
officio de 5 do a ha - gi gi 


ciação Commercial do Porto sollicita a 


prompt apobiitacão Mep Goguidgnebis 1 do 
ral das ibuições dire larar á 


bredita Associação que em breve será pu- 
blicado; o regulamento 9 que aljude, no 
qual será permitido ouso das, estampilhes 
nos papeis commercises, porém que, tendo 
sido necessario fazer as competentes cha- 
nas fóra do reino, o que deverá demorar 
o uso das referidas estampilhas, ordenou 
outrosim que provisoriamente se estabele- 
cesse-no edificio da Bolsa uma repartição 


para s arrecadação do séllo de verba, até | Papel 


que se achem em giro as indicadas estam- 


pilhas. QogZ mt ' 
Poço, em 9 de Novembro de 1861, » 
Pê + Antonio José d'Avila, 


bo 
Ouro cerceado—a ouro, 


Patacas bespanholas 
» brazileiras — 
' +» 


actual. todo 


Dia-se que a Prussia está a poi 
se reconciliar com a Austria, ; 

« TURIN 4. — Uma expedição uia 
nica de Malta fôi impedida, por terem si- 
do presas as pessoas, com as quaes se 
correspondiam de Napoles. 

FRONTEIRAS DA POLONIA 4, — Wielos 
polski foi chamado a S,, Petersburgo. — 
Espera-se que volte do governo da. Polo- 
ma. 

TURIN 5. — As prisões fei 
les, nos pessoas d'alguns correspondentes 
reaccionarios, impediu a expedição quo a 
rescção em Malta tinha preparado. | 

PARIZ 5.— O eMoniteur», jornal de Pas 
ris, -onouncia que no dia 31 do proximo 
passado mez de outubro, assigiou-se em 
Londres o convenio celebrado entre as tres 
potencias para obter do Mexico a repara- 
ção dus aggravos. 

O general Goyon apresentou-se ao im: 
perador, e foi perfeitamente recebido por 
ste. Diz-sa que será nomeado general em 
chofe. 

TURIN 4. —Segundo s «Opinionewas- 
sim que se reunir o parlamento apreseo- 
tará O ministerio todos os documentos di- 
plomaticos relativos á questão de Roma 

CONSTANTINOPLA 4. —E" falsa a notícia 
de terem sido assassinados alguns christãos 
ns Palestina. O que deu origem a estes 
boatos foi o governador da Polestina ter 
feito occupar militarmente um povo que se 
negava n pagar as contribuições. 

LONDRES 4. — Noticias de Nova-Tork 
de 23 Jizem que os periodicos approvam 
a resposta de M. Seward a lord Lyons, 
repudiando como uma intervenção injusti. 
cavel qualquer interpretação da conslitui- 
ção federal, Us federães entraram em Le- 
xington. 

As baterias dos separatistas dominam 
todos os pontos do rio acima de Washin- 
gton. Circulam boatos de que os federses 


derrotaram os separatistas junto de Jeffer-| 


son. Thompson sprebendeu quatro peças 
O general Zollefer atacou os faderaes em 
Vilot Kentucky) sendo repeltido. 

Alguns jornses de Londres explicam 


o, arroz, imsssase varias minilezas. A | do moral o interesseiro egoismo, a avareza, 
escuna destinava-se ao porto de Gijon. je a ambição; e, O que mais é, quando se 
 Compógha-se dt 9 pessoas, | vô uma ingr o fgrônte grassar entre 


entre as quaes o dono da embarcação, e vi 
nho tambem a bordo um passageiro 

. Pereceram seis pessoas, que foram o ca- 
Pio. noel. Bsyonns, o contra-mestre An - 
toniv Morales, um marinheiro o dous moços 
80 passageiro José Mors Os quatro tei- 
pata poderam salvar-se, incluindo o 

no da embarcação, (oram arrojados pelo 


nós tão eseandulosa e endomica, quasi que 
a social pela salvagem 
o so alegra, se dilata, 


so contrario d'aquella funesta regra, e em 
tão desfeita tempestade apparecerm, como 


cepções, alguas imdividoos que fazem a 


mar á praia. - glória debumsnidade pela sus franqueza; 
“Vimos uma participação que, av cobsu- idesspego eplhilantcopia, ou antes verdade 
lado de S. M. C. dirigiu o sur. ico-consi ra esmidade, Não (aremos a enumeração de 
Sul de Hespanha em, Espozende na qual, | todos estes que puleriamos cilac; com ne- 
Fofótiady-se é declaração das pessoas salvas, |moraramos somente, com especial, distine- 
se diz O que déra lugar ao nsufragio | ção q nome do sor. Jogo Luiz Pimenta 
tora a ns fazer cinco pós do agua no da pequena sldeis velinhas do lour 


niento ha nuitos annos na córie do R 
Janeiro, unde (term sido muito notavel 
| pela hôa hospitalidade e succorros que pres- 
la à tantos miiseraveis, que deizando a ter- 
va, que lhes deu o berço e que os lracla- 
va como madrásta, para irem allrarraster 
úma existência trabalhosa e úbnozia. Este 


sendo Íncil procurar refugio sm um porto, 
a teipolGRLO bsslvts iittar a TE 
cação, porém que, quando se dispunha 
a isto e estavam já proximoside térra, a 


po 


e expende como gaz de prazer, ao vêr que | 


| como am sbuso por parte da Prança a 0e- 
|eupaição do valle de Dappes. 

| PARIZ 40 — A Belgica vai reconhecer o 
(reino dlalia com as mesmas condições que 


ALFANDESA DO PORTO 


Receita ds alfandega de 155 de 
novembro, .. rá Ti 
Idem mo dia 9 9:6838100 


S4:G50g54 
DESPACHOS “DE EXPORTAÇÃO. 


Movennhu, 9. E 
RIO DE JANBIKO.—Na barca, Adelaide, Viu- 
va Azevedo & Filhos, 100 cunbetes com velias 
de ; 3.3 de Moura, 120 saccos com feijões, 

IDEM —Na galera Adamastor, N. J. Monteiro, 
22 borris tom peixe; A. JT. Lemos, 2 caixões 
com ehinel Teanestras cem ouriços, B. M 
Meira, 6 caixões com rolhase 1 ditocom vol. di 
versos, , 

IDEM. — Na barca Formosa, F. P. Barboso, 7 
vol. com semen! 

10Eu —Na barca Monteiro 2º, A. N. Teixei- 
ra, Leaixão com vinho engeremlado; F. M. de Seu- 
so, 1 caixão com preta um obra. 

| ADEM, — Na barca Felix, LJ, R, da Costa, 1 
esiza com (szendas, 4. S. Queiroz, 4 barris 
com presúntos, 10 ditos com sslpicões e 10 ditos 
com peixo. t 

ADEM.—No brigue Minho, H, V. Monteiro, 1 
caixa com mecella. 

IDEM, barca Cruz 5.º, A. J. d'Olireira 
Besga, 1 caixa com roupa. 

BAHIA.— No brigue Pernambucano, M. & 
Teixeira, 16 barris com pregos: 'M. Igtesiss, 200 
ancoretas com azeitonas o 6 caixões e 12 seccos 
com rolhas, R: de Freitas Pires Guimarães, 7 pi- 
pas.com vinho. e 

PERNAMBUCO —No brigue S. Manoel 1.º, M. 
A. dos Santos, 2 barris com peixe. 

PARA'.—Na borca Flor do Vez, A. N. Tei- 
xeira, 13 barris com vinho; d MF emapam 
ju di 


e Faria, 


coretas com azeil 1d 
D. Coklho o Silva, 


FE.  ) cunhetas com ferregeno 
LONDRES. —Na escuns Any, 


o 
20 caixas com laranjas e 1 dita com Mi 
61 coixas com fructas 


Motta, 
imões ; 


[o LEITH —Na estuna Gretina, M. Lucas, 50 
'coixas com cebolas. 

LIVENPOOL. —No vapor Bragenzo, G. Reid, 
|meis pipa com vinho; A. S, Barbosa, 107 sac- 
| sos com algodão em rama; C. Corerley, 5 bar- 
ris com vinho e DO setcos eom castanhas. 


| DESPACHOS DE REFXPOSTAÇÃO 
móvennno, 9. 

RIO DE JANEIRO is berca Monteiro 2.º, 
Noble & Murat, 20 costaes de bacalhau, F. P. Bar- 
boss Braga ardos de lonss 
barca Florido Vez, Gomes Sá & 


ta França. 

Diz a «Patrio» que ha 
annos que 8 
roitos ao vale de Dappes, que lhe perte 


quarenta e cinco 


|que lhe gatentom a sua heutralidade e que 
desde hoj 408 cinco povos d 
oceupados por Lropos fia 
PARIZ 6. - 
que ao, becupar as ttdpas fraúcezas 
|níeres só sé quiz impadir que'a Su 
ja ostatu quo pelo (neto do É 
s NUM terreno, cui 
|nigio, À França n 
| solver a questão lerri 
qse espera que ent breve ficará arranjáda. 
TURIN 3.--0 parismento italisno “reu- 
nir-se-ha no dis 20 de novembro, 
MIENNA 5. — Polly foi nomeado go- 
vomador da Hungria, e substituídos -os 


085) patriciy, saudoso da terra natal, veio | obergespans Alguns dos complicados nos 


França revindica os seus di-| 
: | Gonçalves, 853 sieços com algodão 


Santelmos « como honrosas e felizes ex-| que a Frsuça ofleceça á Suissy sogusanç s| 


drist por meio da for- | q 


Losi, 2 saccos eom arroz e 1 barril com manteiga; 
| José Jones, 54 barricas e À costses de bacalhau 
LIVERPOOL, —No vapor Braganza, Domingos | 


MANIFESTOS 
CM, 1090-Cardif.— Escuna ing. Rose, 106 
R Micholts, a E.; Chamiço, Filho & Silva, 
de ferro, 
109] — idem Escuna ing. Pearl, 101 
Francis, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
tas de esrris, 88 cascos com cavilhas é 
ferragens, 

L. M. 1092—aveiro. — Rasca Sonia Maria, 
65 tom, mestre Matios, 158688 litros de sal 

C. 4 1093=Liverpool — Vapor ing. Bragan- 
ja, 399 ton , cop. London, - Chamiço Filho &| 
Silva, 680 vol. de diversas mercadorias, 39 toge-| 
lados, 2 quintaes e 2 arrobas de ferro e 23 ton 
ladas de esrvão de pedra. 

C..M. 1094— Corda], = Escuna ing Margaret 
Jane, 63 lon., cap. Pro: a E, Chamiço Filho & 
Silva, EM carris do fer 

6. M, 1095— 


le. — Barca ng: Syro- 
. Willis, á Compabhia 


Silo 


-Jcarge para Lisboa: Intrepido, Search, o 
his & so j 


4 
di a dam o 

M — Rio de Janeiro e Maranhão (por 
slim mradis ton, cap. Pires, Nr 
di enoa dá meios de solla, 4560 chifres, 

SBEÇaS CO! as, ric; 

RA 
nha, SOM ditos com gomms, sactos com café, 


765 quintaes de ferro velho e 117 vol. de diversas 


TS ee 

NS 4 dorpprdá tarde, principiam 
as preces pela preciosa saude de S. 
M. o SeriihÊ b. Pita W cogando ao 
Todo Pederosd & Bai importante res- 
tabelecime a . 


Fes mo ao manifesto 

BIROTIA OT 
. 1097 —Terra Nova. —Escuna ing Jusn. 
cap. Kides, a Pinto Lima & C.*, 2400 
quintaes inglezes de bacalhau. 


vs oo veaOS DE EARÇã 177 
belibonoo de mosiabádo, gl asmnia 
+ ANERPOOL: > Vapor ing “ 

e cab gn Land oi 


GENEROS DESPAULADOS PENA CONSEMO 


PRESA vim cendho 

3 doeorrente, às 10 
da manha, tio edificio da 
iaverá leilão de madeiras que, 
ervirem na. exposição. industrial: um. 
rico santusrio, pinturas a oleo, musicas 
e outros objectos generosamente offia 
recidos por hlguifs 'snrs. expositores, e 


peso esti tis 1 vaia 
poente coimevemando. arodoooi! [CUJO producto revertará à favor do cofre, 
ppcdeead parede da associação industrial. de estabeln». 


cimentos. pios á escolha. da di 
da mesma associação. 
Porto, 9 de nóveinbro 


CO Vosê Pereirá Cardo 
A lr) Serato 


ô ba 


«3 barricas q 175 sacea |. 
Café —S saccos barri 
Arroz — 86 saceos. 
Couros em cs! 


recção: 


geira—s pipas. 
DOS PELA MEZA BA Estiva 
9. 


Ofdrino —2 caixas. 


UEM perdesse um quarto d dillveto da 
loteria ale Lisbos do -12 do “corrente, 


head fallo com “Reaneisco José Cameiro do Ani 
7 barricas. drads, vendedur de bilhotes q morador mt 
3 barricas. viella; do: Correio n.º 64, que prompta- 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVE: 9 
Manifestado pa: 


mente o entregará a; seu dono, dando o 
numero da: quorto do bilhet 


Vinho.. E PEIN PT SO) 1 
TP end pára consumo: ) 


apresentar ao publico pa nb pi 
a ntar so 
: ep dá Camara Municip desta dada 
E] É sisal - It 
PRAÇA DE LISBOA 8 DE NOVEMBRO, |"... 
reto dep Lido - Corrida de caleche 
de fa SesaTEITO k e ' 
Idem mo dia 15; ms op UE Antonio “dy 
Ou O À Corvolho, da 


“ça de Carlos Álber- 


Estibo q bico! n.º 110, estabeleco uma corrida com 'y 
Cotações efhiciues. seu csleche pars a Poz, ás 6 horas da tar= 
Anseripções dassen! . 


tamento juro. 
jo 1.º semes- 


Pesa ag dm d 


em ponto do dia 15 em disme do muz 
té 


. ess - 
UR, não QUE É, 


o. 


Avio 
Guesa de dus, 

si Eid 
gado, por abuso de confiança e fa de RE 


ng ; seus deveres, 
a do, Bieslho, 9 de no-, 


Bolsa de Madrid su 7 de novembro — 3 por 


Ea ei a A a 

olsa de Paris o e novembro —; 

cento francez a 68,754 1), dito a gos. x b 
Bolsa de lu de novembro —-Con- 

solidados de 93 a ] 


PARTE MARITIMA. 
PONTO, 14 DE NOVEMBRO. 
AR AT noRaS Da mami 


orto o Fa 
vembro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Crua, 


13229), . 
Dão-se alviçaras 


uu achasse um relogio de ouro es 
meltado, com mostrador é vista, de se= 
nhora, com esdeia de cabello e chave do 
ouro, que se perdou desdu a capella da 
vw» | Senhora das Dores, Fontsinhas edordim de 

S. Lazaro, o queira restituir entemgando-o- 


suec. Leopold, e puss. Nicollioe, + os hiate; a 
americ. Niptóno Brid e Kato Slewart. , nar Santo Antonio n.º 208, que se" 
dão a (32251 


à 


PORTO, 9 DE NOVEMBRO 
Não entrou embarcação alguma” 
aamiDAS. 


çaras. 


tugal, minanação à finz, elo, 080 en- 
carrega, convindo aos compradores, dos 
averbamentos (3226) 

MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 

no lugar de Santa Anna, fregues 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
o pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
ds necessarios esclarecimentos. 


IDEM 10. 


ENTRADAS 

AVEIRO, 2 dias. — Rasca Correio d'aveiro , 
mestre Silva, sal, 
— PURTINÃO, É dias, —lliato Novo Atrevido, 
mestre Marques, ferro. 

LISBOA, 5 dias. — Histe Constante, mestre 
Pereira, barro, gt+ 

Não sahiu embarcação alguma. 


alada doi 


morno dio por ci mas pa 
. A 's . 
Vo ode Arrematação 


2 Wen ese uinsrinnina Asas naijis 

do Sonho Rm Riga, p Folia da bighoa menha, nos srmazes das escadinhas do 
“ 

ER Em Del, Po E) Aria nho vo Cabeçudo, Villa Nova de Gays, ha-de ter 


20 de set.* Em Montevideu, o Bos Fé, de Setubal:| logar a arrematação de 2400 kilogrammas 


do Porto, nº dia 18º do corrente pelas 11 horos da 


era e adamente) de fe: barras a 
90 ateu? De Neut. vapor comem, par | Besos de comprido, 08, 05 de largo, 
23» De Gibraltar, o Wilhelmima, para Vil-|8 07, OL2 de grossura —[ferro de duas po- 
ta Ape 2,0 Astrea, tambem | legadas cheio). 
v va. a 
a e Be daiho, pg ideia era Ra Grp Nova de Gaya 11 do novembro da 


Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 


Mg Clielo da secção no sul do Dunro. 


LONDRES, 2 de motembro. chamas 
it- 


3225: 
HA vRi de novembro. —Annunciam para Pa am tda dados fi Pe J, 
o de mento Tits Uia sets! Deposito de produetos 


Cruz, em 15 de novembro, para o Porto. chimicos 
PARA À PHOTOGRAPHIA 
DE F.. BEYRICH, DE BERLIN 
Nua do Calvario nº 35 
S productos chimicos de F. Begrich são 


os quais boratos e os mais puros que 
apparecem nos mercados do Allemsuba , 


'Welegraphia elecírica. 
(Dirigido é Associação Gomimercial,) 
LISBOA, 8 DE NOVEMBRO 
Estradas, 
8.— Polaca fr. Reconnaisanco, 
— Brigue fr. Abondance, 
— Escuna fe. Pilote. 


7 


BOU 
IDEM, 4 
IDEM, dia 


LONDRES, 70 dias — brigas Julia. França e Inglaterra, aonde gozem Ue mais 
TDEM 10. alta reputação e leem por isso um consu- 
ExtaADAS. mo extravrdinario. São já tambem muito 


usados n'estn cidade pelos primeiros pho- 
Lographos cujas obras abonam as excellen- 
tes qualidades d'estes productos 

Dãu-se estalogos com os preços e re- 
mettem-se pelo correio a quem os mindar 
!pedir no deposito, (3138) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIPAS E JACINTOS 


Todas estas qualidades de diferentes córes 
e legitimas da Hollanda 

ENDE-SE na sotiga e acreditado loja de 

semerites, na rua deS. Jobo n.º 111, 
de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de Lodas as qua- 
es de hortaliças, como—de repolho, sa= 
+ muretonis o 16r, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras « portuguo- 
zas todas legitimos e novas, e que o an- 
uunciante tudo gerante. (3148) 


PORTO, 17 horss.—Vapor Lisboa 
NANTES E VIGO, 6 dias. — Vapor paq. fe. 
ville de Malaga 
MADEIRA, ÁS ho) 
sam 
— Palhabote ing 


Vapor Lusitania. 


e. pertencente 4 As- 
es Yacht Clubs. 
paq D. Luiz 


Preces na igreja da Santis- 
sima Trindade 
OJE, pelas 3 horas da larde, terão 
lugar preces ao Altissimo, para que h 
salve a vida do nosso magnanimo mo- 
narcha o Senhor D. Pedro V. 
Porto, 11 de novembro de 1861 


Pá 


Obras da nova alfandega 


do Porto 
2.º SECÇÃO — CAES 
EDITAL 


AZ-SE publico que, em conformidade 
F com as disposições do regulamento dss 
obras publicas de 14 de abril de 1856, no 
dia 19 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, na respectiva secretaria em Mira- 
gays n.º 203, se procederá em hasta publi- 
ca áarremstação de 100 estacas ordinarias 
e de 700 estacas pranchas — sendo 500 ds 
10 metros de comprimento e 200 de 7º, 
pelas condições seguintes : ; 

1.º Para poder ser admittido coma li- 
citante, é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta 
cidade, ou no das obras publicas, o de- 
posito provisorio de 508000 réis em moeda 
sonsnte, ou o equivalente em papeis de 
credito, pelo seu valor no mercado. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
de cada estaca posta em Miragaya no loca] 
que préviamente fôr designado ou mandado 
designar pelo chefe da secção. 

3.º As estacas ordinarios terão 12 me- 
tros de compriniento, e pelo menos 0,36 
do metro na parte mais grossa, e 0,16 na 
parte mais delgada. Serão de pinho bravo, 
verde, sem lesões, perfeitamente descas- 
cadas, e bem desempenadas, não se admit- 
tindo que tenham flexa superior a 0,06 do 
metro. 

“M.* As estacas-pranchas terão, pelo me- 
nos, 0,2 do metro de largura, e 0,1 de 
grossura. Serão de pinho verde, quina vi 
fibra direita e perfeitamente dasempenadas. 

5.º O fornecimento será realisado por 
meio de requisições assignadas pelo chefs 
da secção, nas quaes se marcará o nume- 
ro de estacas que deve entrar na obra, no 
espaço de 15 dias, a contar da dals da re- 
quisição, e que não poderá execeder a 50 
sem o consenso do empreiteiro. 

6.7 As estacas que não salisfizerem às 
antecedentes condições, serão regeitadas e 
removidas por conta do empreiteiro, para 

ra do local da obra, sem que lhe fique 
ireito a receber indemnisação alguma | 

«* Se o empreiteiro não salisfizer ds re- 
quisições, conforme as disposições da 5.º 
condição, ficará sujeito, pela primeira vez, 
aum desconto equivalente a metade do pre- 
ço de adjudicação, por cada estaca que dei- 
xar de fornecer, — segunda vez ao des- 
conto por inteiro, — e pela terceira á res-. 
cisão do contracto, salvo o caso provado 
de força maior. a 

8.º Os pagameéntos serão realisados és 
quinzenas por documentos processados, em 
ralação ás estacas fornecidas, e ás dispo- 
sições da 7.º condição. 

- 9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá em seguida, nos termos do ci- 
tado regulamento, á celebração do contra- 
cto “de adjudicação , tendo préviamente o 
empreiteiro substituido o deposito proviso- 
rio, por um deposito definitivo, nos termos 
ds 1.º condição de 138gU0O réis, restituin- 
do-se então sos outros concorrentes os depo- 
sitos provisorios, ou suthorisando-se o seu 
levantamento. 

10.º A authorisação para o levantamento 
do deposito definitivo, só póde ser concedi- 
ds quando findar o fornecimento total. 

11.º São applicaveis ao empreiteiro as 
clausulas e condições geraes de empreita- 
da, que fazem parte da portaria de 8 de 
março de 1861, «Diario de Lisbon» n.º 56, 
do mesmo anno. 

12.º Qualquer duvida que possa susci- 
ter-se sobre a intelligencia e execução das 
condições do presente edital, será resolvi- 
da definitivamente pelo director das obras 
danova alfandega 

Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega 8 de novembro de 1861. 

O engenheiro chefe da secção, 
Faustino José Victoria 
13217) 


tp da dE om ja ss AS 
Nº dia 25 do corrente mez de novembro, 

peles 10 horas, da manhã, na casa da 
praça dos leilões na rua do Almada n.º 335, 
se s-de proceder & arrematação de 67 me- 
didas de milho, que ao executado João de 
Araujo Basto, d'esta cidade, annuslmente são 
obrigados a pagar os seguintes : 

Na comarca de Sinfses —Manoel Pereira, 
do lugar de Sugueire, 11 medidas — Anna 
Moreira, viuva, que ficou de José Francisco 
Nogueira, casada em segundas nupcias com 
José Cardozo Felix, do mesmo lugar 15, — 
Josefa Margarida de Cassia, viuva de José de 
Souza, do lugar de Quintã, 8 — Thomaz Ro- 
drigues, filho de José Rodrigues, do lugar de 
Villar do, Pezo, 10 ; todos da freguezis des, 
Christovão de Nogueira. 

Maria Rodrigues, filha da José Rodrigues 
do sitio da Carreira, lugar de Juazim, 10 — 
Josquim José de Madureira, do lugar de 
Assureira, 5; e finalmente Joaquim Pinto 
Vieira, do lugar de Abitureira, e hoje mora- 
dor nolugar de Juazim, 8 sestee os dous 
antecedentes da freguezia de Sinfães : ava- 
lindas a 400 réis, e no total valor de 5368000 
réis. Isto para deseu producto se pager o 
resto da execução que José Teixeira de 
Araujo, tambem d'esta cidade, promove so 
dito João de Araujo Basto, deduzidos réis 
5238525 solvidos em fevereiro de 1859. 

É escrivão da execução Salgado e da 
praça Vianna, 32 


RESPASSA-SE a assigoatura d'um 
camarote dos lados da 2.º ordem 
para a presente estação theatral da em- 
preza lyrica. 
Quem a pretender tomar sobre si di- 
rija-se ao camaroleiro Bernardino, que 
se acha aulhorisado para tractar d'isso. 


(3213) 

| Pee José Antunes, de Lagoaça, faz 

publico que dissolveu de commum ae- 
cordo a sociedade que tinha com seu filho 
Antonio Josquim Antunes, tomando conta de 
todos os generos existentes e ficando cre- 
dor do dito seo filho pela quantia de réis 
1:5508000, como consta da escriptura de 3 
de setembro do corrente anno, e por isso 
que se acha desonerado de qualquer obri- 
gação que odito seu filho do futuro pos- 
sa contrabir, (8214) 


NOVIDADE 


APAS para serihora, de twxcellente 

gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


(8128) 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO REPUTADO 


NOVO ARMAZEM DE LAMBERTINI, FILHO & C.t 


RUA DE SANTO ANTONIO EM Nº 181 > 4.º ANDAR. 


N 


Recebem, além disto, em troca p 
alugar. 


“ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes- 
pianos de diversos e acreditados aulhores Prancezes, INGLEZES, ALLE- 
nães e Suissos, como tambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 
Os proprietarios, não só vendem os seus pionos com uma reducção de 
preços notavel, mas garantem-os pelo espaço de um anno. 


AUTHOR HERZ 


ianos usados, como tambem os ha para 
(3165) 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia . 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE. 


SEGUNDO » DE. 
TERCEIRO » DE. 
QUARTO A Ve PR 


CUNHA 


Afliançados no governo civil do Porto na con- 


formidade do edital de 


Teem á venda nas snas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cantelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dis 12 de novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 


do correio, e remetlem aos seus freguezes 


Ss- 


Os mesmos venderam da ulti 


do corrente anno, pe- 


las 10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lôes e srrematações, ros do Almada n.º 
335, se ha-de proceder á arrematação com 
o abatimento da quinta parte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Uma morada de cases de 3 andares, com 
sus loja, sita na rua dos Mercadores com 
os n.ºº 175 a 177, que parte do norte com 
a rus de S. Chrispim, e sul com Antonio 
Fernandes Leite, avaliada liyre de reparos 
e captiva de encargos na quantia de 2:880$. 
— Um armazem e um grande salão, sito 
no largo do Collegio com os n.º 6 e 7, 
que parte do norte com Joaquim Pinto 
Bravo e das mais partescom o largo e cerca 
do Collegio, avaliado livre de reparos e ca- 
ptivo de encargos na quantia de 2:1008000. 
— Na fregutzia de Oliveira do Douro — 
Uma-quinta denominada de Garfães, 8 qual 
se compõe da casa nobre, capella e casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques 
e um grande campo de terra lavradia e 
mais pertenças. tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lngar de Garfães, que psrts do 
norte com D. Rita de Amorim e sul, poente 


O dia 20 de novembro, 


E ANTIGA 
FELIZ 


50:0008000 
16:000$000 
6:000$000 
3:0008000 


& RORIZ 


28 de junho, de 1860. 


| Por ter sahido com uma inexatidão publi 


ca-se novamente o seguinte annuncio : 


IGUEL de Lemos de Barboza e Albuquer- 

que, filho de Francisco de Salles Barbo- 
za Lemos Albuquerque, morador na rua de 
Troz da Sé, n'esta cidade do Porto, tendo se- 
ceitado de seu pai acasa que este lhe doou 
em escriptura anti-nopeial, faz publico que 
s dita casa para com Francisco de Salles Bar- 
bozs Lemos Junior, julgado filho netural do 
supra mencionado sou pai, só está obrigada 
para com elle aos alimentos arbitrados em jui- 
zo. Ecomo uma tal obrigação de alimentos 
não o priva de fazer todas as transscções que 
lhe convierem e de que precisar a futuro, 
previne o publico de que são sem fundammen- 
to quaesquer annuncios que tenham appa- 
recido nos jornaes e porventura possam de 
futuro apparecer em sentido contrário. 
Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque. 
Purto 7 de novsmbro de 161. 

[3194] 


Contra-annuncio 

RANCISCO do Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior. filho natural, como 
tal julgado, do exc.”º Francisco de Salles 
Barboza Lemos, faz publico que a casa de 
seu pailha é obrigada a prestar alimentos ; 
como lhe consta que o mesmo fez doação de 
todos os seus bens noutro filho natural Mi- 
guel de Lemos Barboza Albuquerque, pre- 
vine por isso o publico, que toda e qualquer 
transacção que fôr feita por este, nos refr- 
ridos bens, tem em tempo de ficar sujeita, 
não só sos alimentos, mas sim a novas ac- 
qões que o annunciante tem de pôr em jui- 
20; por isso previne o publico para que em 

tempo competente não hajam duvidas. 
Francisco de Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior. [3206] 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
& 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, águas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
t.º andar. [2901] 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 


A para vender um sortimento de barbi- 


as listas dos premios 


ma loteria parte dos seguintes premios em 
réis: 


bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 
4 4 


tonfeitaria de J. A. 


Teixeira 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 73 E 75 


Ne á venda vinho do Porto de 120, 160, 
. 200, 240, 300, 320. 360, 400 « 500 
réis, tinto; branco a 400, Malvasia 40) e 
800 réis, Dnque 600, Madeira 800, Carcavel- 
los 500, Bucellas 500, atel de Setubal de 
Fonseca 720, C! em meias garrafas, 
feancez 720, 
ional 480, ge- 
nebra bollandezs por botija 480, caixa de 
24 botijas 98600, dita nacional de 320 e 260 
a botija, aguardente de canna do Paraty 480 
à garrafa, licores sortidos 38840 a duzia de 
garrafas brancas, por almude de canella e or- 
telã pimenta 58760, cerveja ingleza e na- 
cional, aguardente de melaç: niz, vinagre 
de 90 e 120 agarena. 
Promptifica-: mprir todas as ordens 
que lho sejam dirigidas. (8215) 


HOTEL ESTRELLA 


RUA DE CIMA DE “VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 1144 116 


e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de cultura e encargos na quantia de 
4:716$000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e terreas, com sus horta e mais per- 
tenças, denominada da Herlade, tudo mu- 
rado de mbro em volta, que parta do nas- 
cente e norteçom D. Rita de Cassia Amo- 
rim, e poente com q caminho, avaliada li- 
vre de cultura e reparos em 8408000, — 
O campo deterra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho, e do norte com Domingas Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja 
e norte com Antonio Soares, avalinda em 
6508 —Uma leira de matto chamada do Cor- 
go da Quebrada, avalisda em 848000. — Um 
campo de terra Isvradia com agua de nora 
e casa do mesmo, chamado da Senra da 
Agra que parte do poente com o caminho 
da Sesra e norte com a viuva do José da 
Coste, avaliado livre de cultora em 1:1203 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e norta com José Monteiro, nva- 
lindo em 1708000. — Os campos chamados 
dá Pontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra Javradia e matto, com sun 
egua e um moinho, quasi inatilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
9 sul com o Rego de Agua, avaliado ludo 
livro de cultura em 2:110$000 — Quatro lei- 
cas de matto denominadas de Fontello de 
Fóra, avaliados em 708000, — Uma leira ou 
deveza de matto chamsda da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veia e poente com Mannel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000. — Uma tspade de 
mutto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com ums nora, denyminada de Fontello 
de Cimo, avaliado tndo em 1:0008, — Uma 
tapada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua é antecedente, avaliada em 
1:4608. — E 4 mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricsrdina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idado, d'esta cidade, promave 
contes Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Cor- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direto de 2.º vara, escrivão Motta, a do 
precatorio na praça Vianna, (2880; 


vw! E garrafas de 6 e meio no gal- 
lão, ng rus de Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


I 


ido termo de Baslo. 


| um grande deposito de vinhos da Beiro 


ESTE hotel — gerido por José Lusces Pe- 
“ÉS res, socio qua foi do—Estrella do Norte, 
quundo estabelecido nesta mesma casa, ha- 
je Dem reparada, quartos, forrados a papel, 
mobilada, ricos serviços de mezs, tudo no- 
vo, e gô-to moderno: seo dano, deligen- 
cisndo todoo possivel para poder offerecer 
aos ill."ºS snrs, hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar nesta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 “de novembro de 1861 
[3216] 
Nº Bazar Portuense, rua do Almada 
n.º 219 a 229, continuam a haver 
leilões todas as noites,e se venderão tres 
pipas de vinho verde do anno de 1859, 
[82140] 
ESENCAMINHOU-SE um 
> 4 cachorrinho côr de cofé 
com uma malha branca, de 
raça ingleza ; quem o achare o levar á 
tua de Cedofeita n.º 286, receberá al- 
viçaras. [3205 
xi APUG -SE à casa d'um undar 
Em ao fim do passeio das Vir 
(itilêa tudes, do lado dos Fogueleiros, 
com osn.º 1 a 4: tracla-se na mes- 
ma casa. [3190 
Na rua do Moinho de 
Vento n.º 121 aluga-se o 
2“andare aguas-fartadas. 
(3192 


Deposito de vinhoda Beira 


O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 
va de Gaya, e armazem n.º 142, ha 


que recebe d'alli em-direitura e vende 
por pipa, a preços muito rasoaveis, 

(3144) 

IGUEL Antonio Pinto, na praça da 

Ribeira n.º 13, tem para vender 


cachos para chapéns de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de r 
trozeiro, na rua Escura n.º835a 37 — an- 
tigo o de S. Sebastião. (3113) 


Nos passeios da Graça 
n.º 16 e 18 


verguinha e outros mais objectos, 
vindos ultima mente da ilha da Madeira, 
por preços commodos. (3180) 


Aº ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 


PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Nº AE 

USE Josquim Gonçalves da Sil- 
J va recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, velludos e muitos uutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ler o seu armazem sortido 
de fsto feito. 

Fará o abatimento de 8 por cento a 


todas as pessoas que pagarem á vista, 
(2921) 


Pozzolana dos Acgores 


S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
esn'esta cidade e provincias. [2794] 


Venda de 2 bons predios 

MA morada de casas aps- 
laçadss na rua de S, Mi 

guel com os n.º 45, 47, 49 

"ol. 

Uma dita na rua dos Inglezes n.º 15 e 17 


Alguns fóros e pensões 
QUER quizer vêr os documentos é tractar 
da seu ajuste falle na rua da Fabrica 
n.º 10, desde as 9 horas da manhã até so 
meio dia. 
(3195) 
A loja de pannos no largo de S. Do- 
mingos n.º 83 a 85, vendem-se 


acções do Banco Mercantil Portuense 
(3127) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32€ 33. 
BA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem 600, mulher 500 
e criança 400. (3028) 


COKE 


po 


NA RUA DOS TEGLEZ 273, 1º ANDAR 
Ha PARA VENDER 


Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para cosinhar 


(3168) 

Aviso às philarmonicas. 
RANDE collecção de musicas usadas 
pora orchestra grande e pequena, | 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 


quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 


aguardente legitima de cana do Paraly, 
em gorrafões. [3149] 


ta cidade, rua de S, Lazaro n.º 401. 


(8010) 


ENDEM-SE cadeiras e cestinhas de |- 


Transferencia e attenção 

DÃO José deSouza Braga & C.?, trans- 
J feriram da rua dos Caldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maria 2.º n.º: 29 631,0 seu 
estabelecimento de ferragens e quinquilha- 
rias, continuando interinamente com o seu 
antigo estabelecimento; e receberam para 
vender por preços commodos no estsbele- 
cimento da rua de D. Maria 2.º, sortimen- 
to-de cotileria fina, com cabos de osso e 
marfim, inclusivê talheres, navalhas de bar- 
ba do accreditado author + JOSEPH, ROD- 


* 
GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e 
castiçaes de metal britania, jarras de porce- 
lana, copos, pratuse castiçães de crystal, 
pei isa, mantas e gollinhas mo- 
dernas de pluze e outras fazendas 

18137) 


ARREMATAÇÃO 


cr O dia 44 do corrente mez 

de novembro, pelas 11 ho- 
tas da manhã, nos armazens 
sitos ao Senhor d'Alem, em 
Villa Nova de Gaya, 5º pro- 
cederá, perante o meretis- 
sumo juiz da 3º vara, 4 arrematação de 
250 pipas de vinhos velhos, em diversos lo- 
tes, cascos vasios e utensílios de arma- 
zem, pertencentes aos berdeiros do falle- 
cido Manoel Pereira Guimarães e Silva, pelo 
maior preço que se viferecer sobre s sus 
avaliação; cuja arrematação se faz por de- 
lhberação no inventario, de que é escrivão 
Silva Pereira. 

Os referidos srmazens estarão abertos 
nos dias 11, 12 e 13 do corrente, desde as 
9 horas da manhã atéás 3 da tnrde, para 
que os ditos vinhos possam ser exomina- 
dos. :8175) 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão pora 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
e pretender falle na mesma rua n,º 37. 


[2488] 


ELTRO inglez contra'o salitre das 

paredes, para forrar navios é telha- 

dos, vendesse na rua dos Tayprs n.º 

11, 1.º andar; como oleo de figado 
de bacalhau, vinho de Champagne em 

meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
[3126] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


ia a ai q Si, 
Para o Rio de Janeiro 
a barra der lugar a mu vi 
barca == MONTEIRO 2.º 
carga e passageiros para Os quaes tem os 
melhores commodos e tractamentotracta-se 
Souza Monteiro e Silva, n.ºº 1 e 2, ou com 
Luiz Pereira Fermia n.º 19. 
(2477) 
A barca = PORMOZA, =capitão 
did Joaquim Frsneisco Pinheiro, sa- 
carga » passsageiros tracla-sa com 


- Sabirá ma primeira oecasião que 
4 1.2 classe, capitão Santos ; para 
ec Cima do Muro junto é ponte com José de 

Precisa-se d'am cirurgião. 
Rd RE ORAS di DATA IRÃ 
Para o Rio de Janeiro 
he no dis 27 do corrente: para 
José Monteiro Braga, rua das Oliveira 


Para o Rio de Janeiro . 


did A seleira barca = FELIX, = 


do 1.º classe, capitão Fii 
sahirá com muita brev K 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Pelix Pereira Bar- 
boza Braga, Pi das Flores n.º 99 a 101, 
ou nos despachentes Gomes, Lima & 6º, 
EO 


Cima do Muro. 
pa pre ct ER O 
Para o Rio de Janeiro | 
A nova barca == CORÇA, = pre- 
gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maiur brevidade, tendo. 
já o seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma esrga miuda e passageiros 
» pagar nesta ou Pacolla ga DOS quaes 
olferece excelentes commodos e bom pas- 
sadio, traciando-se com os e Antonio 
Alves da Cunha & U.*, na Proin de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Jonquim Corrês, a bordo. E 
Precisa-se de um snr. facultativo. 
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Para o Rio de Janeiro 
ARIA 1.º, = de 1.º 
sabir com muita bre- 
por ler tres paítus da 
corg» prompla: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na mus! 
da Bomfim n.º 457. 23-41 (2707) 


Para o Rio de Janeiro 


sb O brigue ==MINHO, = forrado 


e pregado de cobre, salirá com 
carregamento quasi completo. Para o resto 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANZA, 
pitão W.” London, 


13 do corrente, ás 


9 horas da msuã 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil. 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 87. (8157) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 18 


do corrente. 
Para carga e passageiros, pars o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º on “com Alexandre Miller & 

C.?, rus dos Inglezes n.º 73. 
(3154) 


Para Dublin 


Aescuna ingleza==MARY SWEET 
== capitão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade. 
(2324) 
Psracarga trecla-se com os consigua- 
tarios 4. Miller & €.º, na Praça. 


Para Londres 


gb A escons ingleza == SATYR, = 


classificado no Li 

90 tpneladas, capitão). C Henry, 
sale com brevidade por ter a maior parte 
da corga engajada. (3089) 


Para Hull 


A escuna hamburgueza = AU 
brevidade 


RORA, = classificada no Lloyds 
at e de 60 ton-ladas, sahe com 


(3090, 


1.º NAVIO 
Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza == PEARL, = 
RE: á de 9) toneladas, classificada no 
Lloyds AT, capitão Robert Fran- 

eis, sahe até o dia 20 do corcente 
3151) 


Para Nova-York 


gb A barca sucos ==> CATCIL ME => 


de 235 toneltadas, classificado 

no Lloyds 41, caprtho Ao Uar- 

tyelle, sabe com brevidade. 3152) 
Consignataro Carlos Coverley, 
cus Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Hamburgo 


q 4 sahir com brevidade v brigue 
“A v hollandez — ELISABE TI — capi-! 
ÁSizesS, tão A. Metus, Al no Lloyds 
Consignmarios Francisco da Silva Mar- 
ques € 63, rua dos Inglezes n.º 15 
(2982, 


2 

; 
E 

EA 


O isto =MATHILDE = capi 
tão João Gregório Bentes 

primeiro a sabiry quem q 

carregar dirija-se a Antonio Goncalves 

guvira, toa de Santo Antonio n.º 104 au a 
Daniel É Irinão, Cimado Muro n.º 160 

2071 


Jara Caminha, 
STREL 


U biste DE CAME 


NHA, = 


é quem no mesmo 


gar dirija-se sos despachantes Gomes, Lim 


sahirá na 4.º feira, 


s 


muita brevidade, porter o seu 
da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece buns commodos e tractamento 
se com Josquim José da Silvs Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja do 
Pedro, n.º 3. E (2842) 
, a 
Para o Rio Grande do Sul- 
AoA, A barco= FERNANDES 1.º, = 
», capitão Coelho, sahirá no 
15 do corrente, permitindo o 
tempo. Para o completo da cnrgn e dos 
passageiros, tracta-s» com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 o 32. 
é (8170) 
E: q 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A mova barca — MINERVA —3a- 
birá com brevidade; recebe car- 
ga para o Rio Grande e passa- 
geiros para ambos os ports, 
para os quaes tem exc-llentes commodos e, 
bom tractamento, Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordostia n.º 50. 
(2974) 


Paraa Bahia 
O brigue brazileiro ==PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa-: 


éib hirá com brevidade por ter o 


seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antomo A. da Cunha & C.*, na 
Prais de Mirsgaya nºº 200. 12660] 


Para Pernambuco 


A sabir no dia 15 de novembro, 
E) o brigue brazileiro=OLINDA = 
forrsdo e pregado de cobre; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Sos- 


res, rua de Bellomonte n.º 77. 
(3079) 


Para Pernambuco 


O muito veleiro brigus = AMA= 
EE LIA 1.º pregado e furtado 

de cobre, capitão Arnellos, vai 
sahir com toda a brevidade, Para carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes, 
commnodos, dirijam-se a Florindo José Teir 


xeira de Carvalho, rua de D.Pedro n,º 
99, (2937) 


POST-SCRIPTUM 
E uma hora da tarde e acabamos 
de receber o seguinte telegrama que 
nos vem destruir todas as esperanças 
que ainda havia de que'no paiz serin 
poupada a profunda magoa de perder 
o Rei, que era seu verdadeiro amigo. 


Telegraphia electrica 
Despacho n.º 1ATIO. 


LISBOA 1 DE NOVEMBRO ÁS 12 HORAS 
E 40 MINUTOS DA TARDE. 


AO COMMERCIO DO PORTO e 
nO S U CORRESPONDENTE. 


a 


/ 
Estão perdidas lodas as esperanças 
de salvar El-Rei. 

Dado o caso da sua morte, que 
infelizmente se espera a cada mo- 
mento q regencia será composta dos 
snrs. Marquez de Loulé, Visconde de 


| Castro, Moraes Carvalho, Visconde de 


Laborim e Antonio josé d'Avila, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


& C.º, Cima do Muro n.º 155, 3131) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


ESSE ES DECS CS 
ER e 


SUPPLEMENTO 


AU N.º 259 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


PORTO 12 DE NOVEMBRO DE 1861 (ás 7 da manhã). 


es 
EA 


A 


tes, 


A Providencia não quiz poupar a esta nação a dôr d'uma grande perda ! 
El-Rei o Senhor D. Pedro V faleceu ! 
O luto que cobre o lhrono é luto nacional, é o luto de todo o paiz ! * 


! 
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NE 


Eis a participação fatal que acabamos de receber : 


Es 


K] 


LISBOA 12 DE NOVEMBRO [ás 6-da manhã). 


Sua Magestade falleceu hontem ós 7 horas e um quarto da noite. 


El-Rei o Senhor D. Fernando annuindo ao voto do Conselho de Estado ac- 


ceitou o regencia durante a curta ausencia de Sua Magestade El-Rei D. Luiz. 


Ve | 
REA: 


>> — 
Typ. do Commercio, frua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


